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DIÁRIO OFFICIAL
O TERRITORIO DO AMAPA'

Emquanto não é pormittido ao Governo
prestar á Camara dos Deputados as informa-
ções requeridas na sessão de 31 de maio, e que
prestará completas logo que receber o devido
officio do Sr. I" secretario, cumpre-lhe accen-
tuar acharem-se definitivamente acceitas,
tanto pelo governo brasileiro corno pelo go-
verno frances, as expressões neutralisaMo
tcrritorio, em sua accepção correcta e rigo-
rosa.

«A occupação do Amapá por forças trance-
za.s, desde 1836 até 1840; teve em resultado
ficar considerado—neufro--o territorio com-
prehondido entre o rio Oyapock o o ponto
daquella occupa,çiio na altura da bahia de
Vicente Pinzon», assim se enunciou o Viscon-
de de Abaete, no relatorio de maio do 1854.

Todo esse periodo está reproduzido na con-
sulta do conselho de Estado de 4 de agosto
do mesmo armo, en1 que se lê o voto em se-
parado do Visconde de Maranguape, contendo
esta phrase: «... quando eia 1841 concor.lou
com o governo francez em considerar neutro
o territorio, cuja desoccupação se havia con-
seguido em 1810...»

No relatorio de 1858, apresentado pelo
mesmo Visconde de Maranguape, se diz:

«As du vidas pendentes entre os Mus gover-
nos versavam sobre a parte do territorio que
fica entre o rio Oyapock, que demora entre o 4°
e 5  gráos de latitude septentrional,e o Amapá,
que foi considerado neutro em 1841 por ambos
os governos.»

Dando conta do'ssecordo para determinar C
jurisilieção a que deviam ficar sujeitos os cri-
mes commettidos no Amapá, sendo levados
seus autores /Slim dos paizes limitroplies, o
Marques de Abrantes escreveu no relatorio
de! 1863

« O territorio conhecido pelo nome de
Amapá acha-se em urna situação anomala,
sem organisação regular, na dependencia,
para a a,Iministraçao da justiça, soccorros
esp:rite • es e protecção de seus habitantes, de
umajurisdicção estranha,.

Semelhante situação nasce de haver o
governo fiar !ez desconhecido o direito que
tinha o Imperio a esse territorio e do accordo
do Is si, que o considerou A . ! Uir O até á solu-
ça() eln questão de limites entre os rospecti-
vai paizes.

Sendo o Amapá. cen:idera. 'o ileatro, I! e-
ni dos govrlim pie nelle exercer jnris-

d icção .»
No relatorio de maio de 1884, a proposito

da questão de limites, falia-se no territorio
litigioso e neutralisado o transcreve-se de
uma nota de .Iules Ferry o seguinte trecho:

« II para;t d.me pre4ralde toas les points
de rre 1:nett r l'epree co . :7pris entre le
Carseeea:w et 13 31e,laye — Ia sone neutralisée
et intereliete aux faneionttares des deus pays.v

t.

O Sr. conselheiro Azambuja (Limites do
Brazil com as Guyanas Franceza e Inglela)
emprega diversas vezes as expressões criti-
cadas, podendo ser assignaladas as seguintes:

«Chegaram os respectivos governos a um
accordo; neutralisaram os territories contes-
tados,até que se resolvesse por negociações di-
plomaticas a quem devessem elles ficar per-
teneendoss.

«De nada serviram os protestos do Brazil e
a força do seu direito, para abrirem ellas
mão das terras que assim tão violentamente
usurpavam ; apenas se pôde conseguir que
fossem estas neta ydistulas, até que se fixassem
diplomaticamente os limites dos respectivos
paizes.»

Sob a epigraphe «Neutralisaçõo do Amapá
— Maioridade do Sr. D. Pedro II», o erudito
publicista ensina:

«As duas notas acima citadas, de 5 de
julho e 18 de dezembro de 1841, constituiram
o que se chama accordo sobre a neutrali-
saç(to daqeelle territorio.»

NeutraliRaMo é a acção de tornar neutro
um territorio, uma cidade, um navio. 4La
n.utralisation d'un pays, (nine ville, est le
prelitninaire des'ndgociations qtei doivent y
être entamées», dá como applicação do voes.-
bulo o diccionario da Academia Francesa.

A' desoccupaçãe do territorio contestado,
á sua neletralisaç .-7o deveria seguir-se a no-
meação (Tos commissarios para expioral-o,anno
de obterem os dons governos exactas infor-
mações dos terrenos. Os incidentes dessa no-
mação constam do diversos relatorios desde
1841.

Os ministros Serzedello Corrêa, Mello, Fe-
lisbello Freire e Paula Souza foram convi-
dados a tratar /lasso assumpto pelo Sr. Gê-
rard, em 1892, o que consta o relatorio de
junho do 1893. Foi suggerida a idéa de no-
mear-se uma cornmissão mixta,munida de in-
strucções communs para a exploração do
territorio litigioso; allegou•e, porém, por
parto do Brasil, em as notas de 14 de setem-
bro de 1892, do Sr. Mello, e de 17 de maio de
1893,do Sr. Felisbello Freire, que as circum-
stancias financeiras do pais não permittiam
fazer sem sacrificin as despesas.

Em a,nota do 17 do maio do 1893 promet-
teu-se pedir o neceseario credito ao Congres
so, que o votou para o exercicio do 1893,

Em 15 de fevereiro deste anno o Ministerio
das Relações Exteriores pediu por telsgramina
ao Sr. Piza, ministro brasileiro em Paris, sua
opinião sobre a oppertunidade de proseguir
na negociação adiada em 1593 e, recebendo a
resposta conveniente no dia 18, dirigiu nó
Sr. A. Tm.iert, pl o nipetencis.rio de Franca, a
nota de 20 do mesmo mes,ron que se declarou
estar o governo brasileiro preparado, para
cumarir o que ficara estabelicido com o

Sr. Gerara em 1893, o que foi communicado
á legação em Paris. -

Em nota de 23 desse mesmo mez, o Sr. Im-
bert respondeu : 4... je m'empresse de porter

ia connaissance de mon gouvernement.»
Na mensagem presidencial de 3 de maio

ultitno,mencionou-se o estado da qnestão, con-
siderando-se de toda a necessidade solvel-a
promptamente.

Os confl i ctos sobre os quaes o governo val
informar a Camara dos Deputados não affec-
tain a soberania. 'soden 1; nem o Brazil nem
a Fiança pó 'em actualmente exerser juris-
dicção no territorio contestado e seu acces,so
a brasileiros e francezes não pdde ser impe-
dido.

Interpellado sobre os lamentaveis sue-
cesses, o Sr. Hanotaux, ministro dos negocios
estrangeiros, declarou á legação brasileira
em Paris que não affe,ctariam as boas relações
dos deus paizes e prometteu activar a solu-
ção do litigio.

O governo, como terá occasião de mostrar
na resposta ao pedido de informação, cum-
pro seu dever com escrupulosa solicitude.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

—Directoria Geral de Contabilidade—N. 1.703
—2" secção—Capital Federal, 31 do inalo do
1895.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados
—Passo ás vossas mãos, afim de que vos di-
gneis de transmittir á Camara dos Deputados,
a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Re-
publica, solicitando a concessão de um cre-
dito extraordinario na. iinportancia de seis
contos de réis (6:0110$000) para occorrer, até
o fim do actual exercicio, ao custeio do tres
ollicinas creadas no Instituto Benjamin Con-
stant, nos termos do art. 21 do regulamento
approvado pelo decreto n. 408, de 17 de maio
de 1890.

Sande e fraternidade.— Gonçalves Fer-
reira.

Srs. membros do Congresso Nacional —
Assistindo ao governo o dever de cuidar,
com a maxima -solicitude, do fitturo t'!OS

cegos, ministrando-lhes, nos termos do art. ls
do regul amento do Instituto Benjamin Con-
:tent, approva.do .;pelo decreto mi. 408, de 17
de maio de 189U, além da instrucção prima-
ria e secundaria, da educação physica, mo-
ral e civica o do ensino da musica vocal o
instrumental, e do maior /mineis) possivel
artes, in lustras s ' tflciits fahris ao seu
canso o ao' sseeeheesla utilidade e propeios
facilita s,-lhes recursos de que possam viver,ou
ao menos angariar, nor meio do trabalho ho-
nesto, uma parte do sua subsisteneia, tor-
nando-os desta acto uteis a si, ás suas fami-
lia.; e á sociedade, resolveu, seb a indicação
do iiirectoei interino do mesmo -instituto, o
attsnta a circumstancia de terem alli fane-
cionado até hoje som 'ate as oalcinas de ty-
pographia o encad sritação, autorisar a aber-
tura, aliás reclama 'a em relatorioa anterio-
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res da directoria desse estabelecimento, das
officinas de cartonagem (caixas de papelão),
de vassouras e escovas e de empalhação,
destinadas, a primeira, somente ás alurnnas,
por tratar-se de um trabalho mais delicado
e apropriado para citas, e as outras (luas aos
alumnos.

Para realisar-se, porém, a abertura do hes
&Nina

'
s creadas em vista do dispositivo do

art. 21 (.io citado regulamento, o ja montadas
com material vindo da Europa, .não dispõe o
governo de meios na lei do orçamento do
actual exercicio.

Nessas condições, recorro ao vosso patrio-
tismo, solicitando um credito extraordinario
de sois contos do réis (6:000$000), relativa-
mente insignificante, que se torna necessa.rio
ao custeio das referidas (acima, até o fim
do corrente exercicio, sendo 3:600$, para pa-
gamento do pessoal (mostres), 2:400$, para
acquisição nao só de uma machina, mas tam-
bem da materia prima indispensa.vel.

Capital Federal, 3 .) de maio de 1895.—
Prwlente J. de Barros, Presidente
da Republ iea.

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Directoria Cloral da Justiça

Por decreto de 23 de maio ultimo:
Foi transferido para a l s companhia do

196° batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal da comarca de Serrinha (antiga da Puri-
ficação), no estado da Bahia, o alferes do 6°
esquadrão de eavallaria da mesma, comarca,
José Muniz Fiuza.

—Por outros de 27 do mesmo mez, foram no-
meados para a guarda nacional : •

CAPITAL FEDERAL

2° regimento de eavallaria
Tenente-quartel mestre, o alferes Antonio

de Souza Mendes
1° esquadrão—Capitão, o tenente Manoel

Vaz Madeira ;
Tenente, o alferes Banha= Alves da

C:•sta
Alferes, o guarda Virgilio Rodrigues da

Silva Mattos.
3° esquadrão—Tenente, o alferes José An-

tonio da Cunha Leitão.
40 esquadrão—tenente, o alferes Joaquim

Monteiro de Anvedo.
5° batalhão do infantaria

2 companhia—Alferes, Alfredo da Fonseca
Guimarães.

1° batalhão da reserva
I n companhia—Alferes, o alferes Arino Pi-

mentel do Vabo.
2° batalhão da reserva,

Tenente-secretario, o alferes Pe'ro do Al-
cantara Rodrigues do Paula.

4° companhia—Alferes, Americo de Azeve-
do Alves.

4° batalhão da reserva
4° companhia—Alferes, Carlos Baptista No-

ranha da Motta.
6' batalhão da reserva

companhia—Tenent a, o alferes Jost'! Ma-
ria Duarte Nunes.

3a companhia—Alferes, Adalberto Justino
da Silveira.

ESTADO DA BAHIA

Comarca de Camis(T°
48° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, David Sa-
back.

121° batalhão do infanteria
Tenente-coronel commandante, João Lucio

de Oliveira.

14" batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Deocleciano

de Souza Santos.
ESTADO 1)0 RIO DE JANEIRO

Co»tnrca de Cantegallo
Coimando superior

Estado-maior — Major ajudante de ordens'
o capitão Herculano Antonio Monteiro.

20" bati lhão de infantaria
l a companhia — Tenente, o alferes José

Gomes da Silva.
3. companhia — Tenente, o alferes Joaquim

Angusto Thomaz.
companhia — capitão, o tenente Vicente

Carlos Piquet.
59° batalhão de infantaria

Capitão-ajudante, o tenente Eduardo Chris-
tovão de Souza.

1 . companhia — Alferes, Diogo Lopes de
Olival.

21 companhia — Alferes, João Nicoláo.
a, companhia — Tenente, o alferes Agosti-

nho Dias Nunes Pacheco.
4' companhia—Tenente, o alferes, Edmundo

Rodrigues Lima.
600 batalhão de infantaria

Capitão-ajudante, o tenente Antonio Luiz
Pinheiro.

8° corpo do cavallaria
1° esquadrão — Alferes, Firmino Pinto Go-

mes Lamego.
3' esquadrão — Alteras, Jorge Sauerbrove

do Souza.

Miniafaario da Claiarra

uEeTiFicaçXo

E' Justiniano Augusto do Saltes Fleury o
almoxarife do arsenal de guerra do estado de
Matto Grosso, nomeado por decreto de 27 de
maio findo, e não Justiniano Augusto de
Saltes, conforme foi publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria Geral da Justiça

Por padarias de 1 do corrente, foram no-
meados:

Sith-pretor e 3' supplente da 10" pretoria
(leste districto o bacharel Arthur Murat do
Pilar e o capitão Bernardo Felippo da Silva.

Foram remettidas ás respectivas collecto-
rias, no estado de S. Paulo, as patentes dos
seguintes (10 officiaes:

Pornarea de Xiririca
Bento Antonio da França.
Lupercio Moraes da Rocha Lima.
Joaquim Brazilino Ferreira.
Comarca de Campos Novos do Paranapanema
Salviano José Noya.

Comarca de Lorena
Manoel dos Santos Magalhães.

Comarca de Santa Cruz da .; Palmaira.
jasa meado .10 Almeida.

Comarca do Espirito Santa do Pinhal
Joaquim Leite de Souza.

Comarca do Ribeireto Preto
Fernando Machado de Oliveira.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 31 de maio ultimo
Foi nomeado inspector interino da 5' e 6a

secção da 11° eirctunscripção o cidadão Ar-
time Rodrigues Rangel

Foi exonerado o tenente Alfredo Pinto de
Carvalho do cargo de 1 0 supplente do dele-
gado da 2' circumscripção urbana, sendo
nomeado para substituil-o o cidadão Alfredo
de Carvalho Camera, qu ) já exercia o cargo
do 2' sudplente.

Diractoria do Interior

Expediente de 31 de maio de 1895

Foi naturalisado cidadão brasileiro o subdi-
to russo Dr. Ber Rutowitcz, residente nesta
capital.

Declarou-se :
Ao inspector geral de Sa,ude dos Portos, em

resposta ao officio de 3 de abril ultimo, que,
tendo este ministerio resolvido designar,
conforme propoz, a cidade de Corumbá para
séde da lnspectoria de Saude do Porto no
estado de Matto Grosso, devem ser dadas as
neeessarias instrucções ao tenente reedico de
5" classe do exercito Dr. Alfredo Ferreira do
Valia, que foi nomeado para exercer inte-
rinamente o logar do inapector, e serve,
segundo participa o Ministerio da Guerra, na
guarnição daquella cidade. — Expediu-se
telegramma ao presidente do referido estado,
em additamento aos de 1 e 13 do citado mez de
abril, solicitando-se providencie não só sobre
a posse o exercicio do inspector nomeado,
mas tamhem sobra a facil installação do
serviço, e deu-se conhecimento RO Ministerio
da Guerra em referencia ao aviso de 16 deste
mez ;

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal de Alienados' que satisfeitas as dis-
posições regulamentares, fica autorisada a
admissão no Hospicio Nacional de Alienados,
do soldado do regimento de infantaria da
brigada policial Bellarmino Carlos Ferreira
Lopes, conforme requisita, em officio desta
data° commandonte dt mesma brigada.—
Deu-se conhecimento ao dito commandante.

—Solicitou-se ao Ministerio Industria,
Viação e Obras Publicas pravidencia afiai de
que cesse Com urgenc:o a falta do agua no hos-
pital de Santa Barbara, visto não ter sido
abastecido desde o dia 9 do corrente moz,
conforme participa o respectivo director.

rectoria da InstrticçAo

Por portaria de 31 do mez proximo findo,
foi nomeado para exercer interinamente o
legar do instructor militar do Internato do
Gymnasio Nacional, do accordo com o art. 126
do regulamento annexo ao decreto n. 1.652,
de 15 de janeiro de 1894, o alferes de cavai-
lana do exercito Alvaro Cesar de Carvalho

Eavediente de 31 de maio de 1895

Autorisou-se o director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro a mandar for-
necer 09 productos chimicon e objectos t/e la-
boratorios que foram podidos pelo Laboratorio
de Histologia Normal da mesma faculdade,
na importancia de 313:$80o.

Ministerio da Guerra

Por portarias do 31 de maio findo:

Concedeu-se ao tenente honorario do exer-
cito João Victor Trineta() a dispensa que
pediu do Jogar de porteiro do Hospital Militar
do estado da Bahia ;

Foi nomeado Aldegundes Muniz Gomes
para exercer o referido togar.

—Por outra de 1 do corrente, concedeu-se
ao tenente-coronel do corpo de estado-maior
de artilharia Manoel Ferreira das Noves Ju-
nior a demissão que pediu dos logaros de in-
structor o coadjuvante do ensino da Escola
Superior alo Guerra.
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Requerimentos despachados

Capitão Henrique de Oliveira Bezerra, al-
feres Hildebrando Segismundo de Bonoso,
Valoriano Alves Vieira, Raymundo Pereira
Lobo, Virgilio José dos Santos e Thomaz L.
S. Villa Verdo.—Indeferidos.

Alferes Manoel Joaquim Marinho.— Inde-
ferido, em vista da informação.

Alferes Alfredo Jader de Carvalho Neves.
—Já tendo terminado a licença com que se
achava o requerente, só podeati ter a que
pede se fôr novamente inspeccionado onde se
acha.

Alferes Ricardo do Oliveira.— Selle o me-
morial.

Alferes Miguel Archanjo Tenorio do Al-
buquerque, Julio da Silva Pires Ferreira,
João do Lago Monteiro, Ilildebrando Amorico
do CP rmo, Avelino Pedro Ashton, José Moia
o Antonio Enéas Pereira Bra2.11.—Indeforidos,
pois já estão encerradas as matriculas no
corrente anuo .

Soldado Romão de Oliveira Pinto. — Por
ora não pode ser attendido.

Tenente reformado do exercito Francisco
Antonio Dias. —Aguardo a concessão do cre-
dito á o lfandega. de Santos.

Companhia Artes Gra,phicas do Brazil.—
Mantenho o despacho de 15 do março ultimo.

Hortofro Ferreira Pinto.—Jutite documento
provando o que allega.

Ministtarlo da Industrio, Viação El
Obras Publicas

Directoria Geral da Industriai

Por portarias de 31 de maio ultimo:
Foi nomeado para o togar de amanuense da

administração dos correios do Districto Federal
e estado do Rio do Janeiro o cidad ão Carlos
de Laeertla, praticante da inesma repartição,
com os vencimentos que lhe competirem;

Foram concedidas as seguintes licenças,
com vencimentos, na farma da lei:

De dons mmcg, ao contador dos correios
do Paraná, Manoel Elias do Souza Athayde,
para tratar dona saude;

De (bous mezes, ao carteiro de 1 3 classe da
administração dos correios de Pernambuco
Gustavo Luci() de Magalhães, para identico
fim.

—Por outra de 1 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias do licença, com vencimentos,
na fOitina da lei, ao amanuenso dos correios
de Minas Gomos Franeisw Augusto de Figuei-
redo, para tratar de etia cudo onde lhe con-
vier.

Directoria de Ooras e Via0.,)

Por portarias de 31 de maio ultimo, foram
promovidos:

A chefe de seção do prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, o ajudante
do 1 classe Adolpho Herbster;-

A ajudante da I classe do mesmo prolonga-
mento o de 2, Eduardo da Rocha Dias.

DIRECTORIA GERAI, DOS CORREIOS

Foram exonerados:
A pedido:
Froteiseo José Pias, de agente do correio

da \dita do Vianna, no estado do Espirito
Santo ;

1). Aventeln	 de Castro, de Santa
Rita de Parati131)a, no de Goyaz ;

Josó Evaristo da Cruz Gouvès., do Areia, no
da ParAyba do Norte.

Por proposta do respectivo administrador,
Joaquim Domingues do Alcantara, de agente
do carreio do AI taedo Chaves, o Francisco de
Faria Nogueira, de Affonso Claudio, no es-
tado do Espirito Santo, por conveniencia, do
serviço.

— Foram nomeados:

Por proposta dos respectivos adminis-
tradores:

Cyrillo Pintõ das Neves Rangel , para
agente do correio da villa do Vianna, Fran.
cisco Autunss Esteves, de Ai fre'o Chaves, e
Manoel Chrispim de Lacerda, de Alfonso
Claudio, no estado :'o Espirito Santo ;

And ré Tarbouriecic, de Santa Rita do Para-
nahyba. no de Cloyaz

Miguel Ardo-tojo de Gouvêa, da Areia, no
da Parahyba do Norte.

Por acto de 28 de maio ultimo, José Luiz
Ferreira de Magalhães Junior, para o togar
de agente do correio de S. Francisco dos
Campos, no estado do Minas Geraes.

Requerimento despachado

Heraclydes de Miranda Machado , prati-
cante dos correios de S, Paulo, pedindo ser
dispensado do exame de materias prestadas
em dous concursos, em repartições diffe-
rentes.—Indeferido á vista da informação.

INTENDENCIA MUNICIPIL
l'refcitura. do District°

redértd

Directoria do Interior e Estatistioa

I s secçÃo

Exponente de 1 de junho de 1895

Ao director de fazenda:
Communicando ter entrado no exercido

do SOU cargo o amanuense desta directoria
João Menezes, desistindo do resto da licença
em cujo goso se achava;

Remetten lo a folha de frequeneia do pes-
soal e dos auxiliares da Inspectoria da Nlatta
Maritima o Pesca, conjunctamento com uma
conta, devidamente informada, do despezas
feitas 110 111CZ de abril findo, na importancia
tio 159$000.

—Ao director da Directoria do Interior e
Estatistica, satisfazendo as suas determina-
çõeS com a remessa de uma relação do re-
querimentos enviados ás outras repartições,
o que não foram devolvidos com as informa-
ções solicitadas.

••••••••nn

2' sF:cçÃo

Expediente de 1 da junho d 1495
Ao Sr. D. director geral do Hygieno e As-

sistencia Publica, communicando o doferi.
mento do requerimento do Obviara & Costa,
de acordo com a informação dessa directoria
e solicitsndo providenciss lio sentido do se-
rem executados os melhoramentos indicados

lo respectivo commissario do predio da rua
e ageeducto.
—Ao Sr. agente da Prefeitura no districto

de Souto Antonio,faxontio-se identica commu-
nicaciti.o e betn assim do indeferimento, de ac-
cordo com OS pareceres dos Srs. Dto. procuras
dores, no requerimento tio Pinto, Vieira &
comp., para abrirem n o seu escriptorio á rua
do Lavradio n. 122 para venda de bilhetes do
Lotto Brazileiro.

—Ao Sr.agen to da Prefeitura do distrieto da
Gloria, communicando °indeferimento do ro-
queritnento de João Caetano Pinto, pedindo
licença para estabelea r officina do carpin-
teiro á rua Pedro Amorico n. 14.

—Ao Sr . fiscal do 2' dietrieto de inflamaveis,
respondendo á consulta exarado, no seu offi-
cio datado do 20 do maio ultimo.

—A' directoria da fazenda municipal, com-
municando o deferimento do requerimento
de Oliveira & Costa de accordo com o parecer
da Directoria de Hygiene no officio recebido.

—Do Sr. agente da Prefeitura no 1 0 districto
de Guaratiba, solicitando objectos para o ex-
pediente.—Organise-se o pedido.

Requerimentos despachad,,s

Continua .ão de negocio —Johanes Josy.—
Deferido.

Lago & Irmãos. — De.forldo, de acanalo com
a informação.

Abertura de casas commerciaes—Balthazar
Pereira & Paulino, Briun & Matheus, Costa
Maury, Carlos des Santos. Constantina Afaria
da Conceição, Condido Josó Fateiro, Etniliano
de Medeiros Bast . s, Elpidio do Sacramento
Cornes, Florontino & itodrigues, Fernan
& Comp., Go mos .•;. Ribeiro, José Vicente
Martins & José de Araujo & Como.,
Joaquim Caibo, José Affonso da Fonte, João
Moura., José Tristão da Cunha, José da Fon-
seca Frade o outro, José Joaquim de Almeida,
João Braz & Comp.,Ladisláo Dias do Oliveira,
Martins & Carvalho, Marinho Freitas, Mattos
& Fonseca, Nfari Leite, Manoel Pedro da
Silva, Oliveira Junior & Comp., Pereira Pinto
& Comp Rocha Valença & Almeida, 11. A.
Irmão Nevares e Silva Cassagne. — Defe-
ridos.

Joaquim Jatobá. —Deferido de aecordo com
a informação.

Transferencia de negocio—Domingos Lou-
renço Dias Chaves, Francisco Nfulleterno, José
Maria Alves da Rocha, José Francisco Pi-
nheiro e Luiz Coutinho Souto Maior.—Defe-
ridos.

Transferencia de firma—Manoel Cardoso do
Almeida e Silva e Simão do Castro Noves.—
Deferidos.

Oliveira & Costa.—Deferido,de accordo com
infornsação da Directoria do Hygiene.,
Addicionaes—Anicoto Coelho Bastos, A. J.

Peixoto de Castro, Cardoso Ferreira Pereira
& Comp., Constantino Baptista Junior, P. F.
Braga, Luiz Marques Guimarães, Munsch
Dessat (Nfme.), Maria Mater°, Oliveira & Fer-
reira. e Pedro de Azevedo & Comp.—Deferi-
dos.

Gama Gomes& Comp.—Deferido, do acoordo
com a informação de director do interior.

Licença para- venda de bilhetes d ., lotto
Bra.zileiro—Pinto Vieira & Comp.—Indefe-
rido, de acordo com o parecer dos procura-
dores.

Vehjenlo terrestre—Custodio Luiz da, costa.
—Deferido.

Antonio Maria das Noves, Antonio Gomrs
da Silva, Cardoso Ferreira & Comp., Domin-
gos Rabello & Comp., Henrique R. BasOea
José de Souza, Manoel Domingos dos Santos,
Manoel Penedo, Moamel Rostos Pinto, Sima-
nard & Afilictos, sociedade Turf-Club, Silva &
Fernandes e Thomaz Marques da Oliveira.—
Deferido, de accordo com a informação.

Vehiculo mari ti mo —Companit ia 'Fabrica drN

Vidro e Chrystaes e Mendes Ferreira.—
Deferidos,

Rectificação de licença—Almeida Morsies s,
Comp.—Drferido, de a.ccordo com a infor-
mação.

()Moinas—Antonio Moyo, Antonio Pereira
do Espirito Santo, Frdncisco Rocco stz. Comp.,
Francisco Ferreira dos Santos, José João Tei-
xeira, José Antonio Ferreira, Manoel Antonio
Marques e Tiberio da Costa Ferreira. — De-
feridos.

Augusta Spandonari. — Deferido, de ac-
cordo com a informação.

João Caetano Pinto.— Indeferido.
Licença para deposito fechado — Faria &

Rocha e Pereira de Gotiveia, & C,oinp. —Defe-
ridos.

Licença para deposito — Karl Vaiais &
Comp.— Deferidos. -

licença para cercada — Antonio Con oio do
Pontes e Hometerio Honorato de. Oliveira .
Deferidos, do ac •orlo com a informaçã

Estabulos—Antionto Coelho do Mendonça,
Manoel da Silva Fernan d es e Thomaz
Conto —Deferidos.

Cadeira do engraixate— Pascoal Galhardo e
Pietro Dandi.—Deferidas.

Toldos—Pereira da Cruz & Rosa e Theroza
Jorge.—Deferidos.

Placa— Augusto Brant Paes Leme (l)r.)
—Deferido.

Taboleta—Machado Pesstina & Leitão.—De-
ferido.
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Expediente de 1 de junho de. 1895

Ao director da Farenda Municipal, remet-
tendo, por cópia,a carta °Melai n. 200, de 30
de maio ultimo, da Directoria do Intsrior e
Estatistiea, pedindo as necessarias informa-
ções afina de resolver sobre o assumpto.

—Ao Dr. procurador do feitos da Fazenda
Municipal, enviando documentos ministrados
pela estação central de disinfecção, afim de
liabilital-a a proceder á competente cobrança
executiva.

Ao Dr. director de obras e viação:
Devolvendo os laudos dos peritos que pro-

cederam a vistorias nos predios n. 14 da rua
das Marrecas,n. 52 da rua do Visconde do Ma-
ranguape, n. 90 da rua Evaristo da Veiga e
n. 7 da rua do Barão do Ladario ;

Pedindo expedir as necessarias ordens
para que sejam vistoriados os predios ns. 1
e 31 da rua S. Luiz Gonzaga, ns. 4, 6 44, 46,
48 e 50 do becce da Carioca e n. 76 da rua da
Conceição.

—Ao Sr. sub-director contador da Fazenda
Municipal, remettendo attestados de frequen-
eia do pessoal do Instituto Vaccinico e Ne-
croterio e do pessoal da Assistencia Publica.

—Ao director da Casa de S. José,communi-
cando achar-se dispensado do conselho de
qualificação de guardas nacionaes da paro-
chia da Candelaria o escrivão daquele esta-
belecimento Alfredo Pinto de Carvalho.

—Nos °Meios:
Do director do Asylo de Mendicidade, re-

mettendo a folha de pagamento.— A' secre-
taria para os devidos effeitos.

Do administrador da Estação Central de
Desinfecção, remettendo as contas de tres
desinfecções feitas na casa n. 7 do Parque
Soares Filho na vila Senador Soares, de pro-
priedade da Companhia de Saneamento do Rio
de Janeiro.— Arch i vem-se .

Do administrador do Necroterio,remettendo
a relaç'o das occurrencias do recolhimento
de cadaveres durante o mez findo.— Archi-
Ve-Se.

Requerimentos den)achados

Barbosa & Rodrigues, Corrêa G u marães
Comp., José Monteiro, José Cardoso Machado,
Joaquim Pedro Tavares, Esperidioni Paolo,
Companhia Industrial do Brazil, Mendes da
Silva, Rosa Junior & Gomes, Manoel Diogo
Martins, J. C. Lissen, Manoel José Pereira,
Romana Irmão, Maria José Cordeiro. Antonio
Pereira Cardoso, Antão Ferreira. da Silva,Joa-
q unia Manoel Fernandes.—De accordo. A'
Directoria do Interior o Estatistica.

Francisco José Vieira o José Antonio Pe-
reira.—Deferidos, á vista da informação,

Olegario José Ramos—Certifique-se o que
constar.

Antonio de Souza Aguiar, Alvaro Placido
Gomem da Silva, C. do Lacerda, Cruz Gomos
& Comp., Carlos Alberto & Comp., Santos Gu-
zela e Teixeira & Souza.—Aos respectivoa
commissarios.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

333 ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 24 DE MAIO

DE 1895

Aos 24 dias do mez de maio de 1895, achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirantes
Delfim de Carvalho e Pereira Pinto, mare-
chaes Miranda Reis, Rufino Gaivão, Tudo
Neiva, marechal graduado Ourique J toques,
general de divisão Francisco Antonio de Mou-
ra, Drs. Cardoso de Castro, Souza Carvalho e
e Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
João Pedro Cangussú, soldado do 16° bata-

lhão de infantaria, accusado de primeira des-
erção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis inezes de prisão o mais castigos,
como incurso no art. 1^, tit. 44 da Ordenança
do 9 do abril de 1805.—Confirmam a senten-
ça do ccnselho de guerra que condemnou o
réo João Pedro Cangussé, soldado do 16" ba-
talhão de infantaria a seis mezes de prisão e
mais castigos como incurso no art. 1°, tit. 4"
da Ordenança de 9 de abril de 1805. Achando-
se, porém, o dito réo comprehend ido no in-
dulto de 1 de janeiro ultimo, mandam que
seja, elle posto em liberdade, si por ai não
estiver preso.

—Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
Martiniano Joaquim de Sant'Anna., soldado

do 1° batalhão de infantaria, accusado de 1"
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes de prisão e mais casti-
gos,cerno incurso no art.1 0 tit. 4* da Ordenan-
ça de 9 de abril de 1805.—Confirmam a sen-
tença do conselho de guerra que condemnou o
réo Martinia,no Joaquim de Sant'Anna,soldado
do 1° batalhão de infantaria, a seis mezes de
prisão e mais castigos do que trata o art. 1°
tit 4 da primeira deserção simples da Orde-
nança de 9 de abril de 1805 em que foi jul-
gado incurso. Advertem ao commandante do
batalhão por ter, nomeado para compor o
dito conselho oito membros, quando devia
nomear somente sete, de conformidade com
o art. 31 S 1° do regulamento de 21 de feve-
reiro de 1816, mandado observar pela reso-
lução de 5 de julho de 1821, publicado em
provisão de 28 agosto do mesmo anno.

Thetnistocles Francisco de Oliveira, soldado
do 9° batalhão de infantaria, accusado de 1*
deserção simples. condemnado pelo conselho
do guerra a dons mezes de prisão e a per-
der o tempo que antes tiver servido, do con-
formidade com o art. 3° da primeira deser-
ção simples, do tit. 40 da Ordenança de 9 de
abril de 1805. Foi confirmada a sentença.

João Evangelista da Silva, soldado do 5'
regimento de artilharia, accusado de 1" de-
serção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão o mais casti-
gos, como incurso no art. 1° tit. 4" de Orde-
nança de O de abril de 1805. Convertem o
julgamento em deligcncia, para que o conse-
lho do guerra, a quem será devolvido este
processo, verifique se o rèo foi capturado ou
apresentou-se voluntariamente ; e seja a re-
spectiva sentença assignada pelo vogal alferes
João Francisco de Sá, que deixou de cumprir
essa formalidade, pelo que advertem.

Manoel José Ribeiro Araujo, soldado do 240
batalhão de infantaria, accusado da 1" deser-
ção aggravada. Condemnado pelo conselho
de guerra a quatro mezes de prisão a perder
o tempo que antes tiver servido, como incur-
so no art. 3 , da primeira deserção simples,
combinado com o artigo unico das desersões
aggravadas por circumsta,ncias,tudo do titulo
4" da Ordenança de 9 de Abril de 1805.—Con-
firmam a setença do conselho do guern que
condemnou o. réo Manoel José Ribeiro de
Araujo, soldado do 24^ batalhão de infantaria
a quatro nines de prisão e a perder o tempo

Mercadores ambulantes — Cesa,rio Deodato
da Silva, Carlos Rodrigues Teixeira, Carmine
Catera, Izabel Sicarele, Marcellino Sobrinho,
Miguel Perez, Malvanna de Oliveira, Nicola
Paulino, Pedro Persson, Salicora Marco, Sal-
vador Sophia, Salime Gualiba, Vicente leno,
Vicente Sji.J erio o Vicente Tarioco.—
Deferidos.

Ganhadores Manoel Mourinho Ramulo,
Thiago Gonçalves Baptista e Tratte Angelo.
—Deferidos.

De João Limo Barbosa.— Ao Sr. inspector
das Mattas Maritimas.

De Barga Irmão & Comp.—Ao Sr. fiscal, do
2^ districto dos inflammaveis.

Directoria de Elygiene e Assistencia
Publica

que antes tiver servido, como incurso no art.
3° da primeira desersa.o simples, combinado
com o artigo unico das deserçoes aggravadas
por circunistancias, tudo do titulo 4° da Or-
denança de 9 de abril de 1805. Os Srs. minis-
tros marechal Miranda Reis, assignou ven-
cido quanto á aggravação, visto não estar ella
regularmente provado,nein ao menos ter sido
o réo sobre ella, perguntado; marechal Rutin°
Gaivão, vencido por ter votado pela deligen-
cia; marechal Tude Noiva, vencido pelas ra-
zões do voto do Sr. marechal Miranda Reis.

Alberto Machado Patricio, soldado do regi-
mento de cavallaria da brigada policial, ac-
ousado de l a deserção aggravada.. Condem-
nado pelo conselho criminal a oito mezes tio
prisão, grão médio do art. 289 do regula-
mento n. 10222 de 5 de abril de 1889, na
ausencia de circumstancias aggravantes e
attenuantes e a ser expulso do corpo depois
de curnpri,la a sentença, levando-se-lhe em
conta o tempo de prisão preventiva

'
 nos ter-

mos do art.377 do mesmo regulamento.—Con-
firmam a e do conselho criminal que
condemnou o réc• Alberto Machado Patricio,
soldado do 1 0 esquadrão do regimento de ca-
vallaria da brigada policial desta capital, a
8 mezes de prisão, grão médio do art. 289 do
regulamento n.10222, de 5 de abrilde 1889,na
ausencia de circumstancias aggravantes o
attenuantes e a ser expulso do corpo depois
de cumprida esta sentença, levando-se-lho em
conta o tempo de prisão preventiva, nos ter-
mos do art. 377 do mesmo • regulamento. —
Os Srs. ministros marechal Miranda Reis, as-
sign ou—vencido—quanto á aggravação da des-
erção, por não julgar provado ter o réo le-
vado armamento; Dr. Antonio Caetano Seve
Navarro—vencido — pelo mesmo motivo ex-
presso no voto do Sr. ministro Miranda
Reis.

—Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
Francisco Antonio da Costa, soldado do

24° batalhão de infantaria, accusado de 1°
deserção simples. Condemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1° titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805. Foi con-
firmada a sentença.

Vasques da Nobrega Salgueiro, soldado do
regimento do cavalaria da brigada policial,
accusado de primeira deserção simples. Con-
demnado pelo conselho criminal á pena de
dons mezes de prisão, como incurso no grão
minimo do art. 288 do regulamento annexo
ao decreto n. 10222 de 5 de abril de 1889,
visto concorrerem as circumstancias atte-
nuantes do § 9° do art. 277 e § 2° do art. 278
do citado regulamento. Foi confirmada a
sentença.

Manoel Ignacio do Nascimento, soldado do
14° batalhão de infantaria, accusado de pri-
meira deserção simples. Condemnado pelo con-
selho de guerra a seis mezes do prisão e mais
castigos, como incurso no art. 1" titulo 4° da
Ordenança de 9 de abril de 1805. Vistos estes
autos etc.—Confirmam, por seus fundamentos,
a sentença a fls. 25 que condemnou o réo Ma-
noel Ignacio do Nascimento, praça do 14°
batalhão de infantaria á pena de seis mezea
do prisão o mais castigos, como incurso no
art. I^ titulo 3^ da Ordenança do 9 de abril
de 1805. Os Srs. ministros : marechal Tudo
Neiva, assignou—vencido—por considerar o
réo passivel das penas de 2° deserção simples ;
marechal graduado Ourique Jacques—vencido
—do conformidade com o voto anterior; A. A.
Cardoso do Castro—vencido—na forma dos
votos anteriores ; J. A. de SOIM Carvalho —
venci To—pelos mesmos fundamentos.

Severiano Pinto Brandão, sold Ido do 24"
batalhão de infantaria, accusado de I" deser-
ção simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis inezes de prisão o mais castigos,
como incurso no art. 1, titulo 4 . da Orde-
nança de 9 de abril de 1805. Vistos estes au-
tos, ete.—Confirmatn, por seus fundamentos,
a sentença a lis. 24 verso, que condemnou o
réo Severiano Pinto Brandão, praça, do 24 ba-
talhão de infantaria, á pena de seis mezas de
prisãoa o mais traballio4, como incurso no
artigo 1^, titulo 4" da Ordcnaora de 9 de abril
de 1805. Os Srs. ministros Tudo Noiva, assi-
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gnou—vencido—por considerar o réo passivel
das penas de segunda deserção simples; Ou-
rique Jacques—vencido--de conformidade com
o voto anterior ; A. A. Cardoso de Castro
—vencido —na conformidade dos votos an-
teriores, e J • N. de Souza Carvalho—vencido
pelos mesmos fundamentos.

Arsenio de Faria Pinho, soldaelo do regi-
mento de °avaliaria d I brigada policial, ac-
ousado de 1' deserção aggravada. Conde-
mnalo pelo conselho criminal á pena de qua-
tro mezes de prisão, como incurso nos artigos
288, 289 e 290 do regulamento annexo ao de-
creto n.10.222, de 5 de abril de 1889.Vistos es-
tos autos, etc.—Reformam a sentença a fis.18
verso que condemnou o réo Arsenio de Faria
Pinho, praça do rezimento de °avaliaria da
brigada policial do District° Federal, á pena
de quatro mezes de prisão, como incurso nos
arts. 288, 289 o 290 do regulamento annexo
ao decreto n. 10.222, de 1889, para impor ao
réo a pena de dous mezes de prisão, grilo
médio do art. 288, combinado com o art. 290
do citado regulamento, visto não estar pro-
vada a aggravação.

Manoel Castro da Fonseca, soldado do regi-
mento de infantaria da brigada policial.
acossado de deserção aggravada. Condem-
nado pelo conselho criminal á pena de deus
ermos de prisão e expulso do corpo depois de
cumprida a sentença, como incurso no grão
Mexi= do art. 291 § 2° combinado com o
art. 289 do regulamento annexo ao decreto
n. 10222 de 5 de abril de 1889.— Vistos
estes autos, etc.—Reformam a sentença a
fls. '19 verso, que condemnou a Manoel
Castro da Fonseca, praça do regimento de
infantaria da brigada policial da Capital
Federal, á pena de dons annos do prisão e
expulsão do corpo depois de cumprida a sen-
tença, como incurso no grão maximo do
art. 291 § C' combinado com o art. 289 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 10222 de 1889,
para impor ao réo a pena de oito mezes depri-
sao e de expulsão do corpo policia/ depois de
cumprida a sentença, grão médio do art. 288,
combinado com o art. 289 do citado regula-
mento, visto não concorrerem eircumstancias
aggravantes e nttenuantes O Sr. ministro
marechal Miranda Reis assignou —vencido-
quanto a aggravação, visto não julgar pro-
vado que o réo levasse armas.

Felippe Theodoro Ferreira, soldado do 6° ba-
talhão de artilharia de posição, aecusado de
ferimento. Condemnado pelo conselho de
guerra a troe mezes de prisão com trabalhos,
como incurso no art. fi G dos de guerra do regu-
lamento de 1763.—Vistos estes autos, etc.—
Reformam a sentença a fis. 35 que condem-
nou o réo Felippe Theodoro Ferreira, praça
do 60 batalhão de artilharia, á pena de tres
mezes de prisão, para impor ao mesmo réo a
pena de seis Mezes de prisão com trabalho.
como incurso no art. 8° dos de guerra de
1763.

Em seguida foram assignados o parecer
sobre, o requerimento e mais papeis em que
D. Luiz de Souza da Silveira, juiz de direito
em disponibilidade, pede ser nomeado juiz
togalo deste tribunal, e a informação reque-
rida pelo Supremo Tribunal Federal, afim de
rever o processo do capitão-tenente Polycarpo
Cesario de Barros.

Supremo Tribunal Federal

39' SESSÃO EM 1 DE JUNHO DE 1895
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 10 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Barão
de Pereira Franco, Piza e Almeida, Macedo
Soares, José Hygino, Pindahiba de Mattos,
Souza Martins, Bernardino Ferreira, Herrni-
nio do Espirito Santo, Fernando Osorio, Ame-
ricoeLobo, Ubaldino do Amaral o Lucio de
Men-onça, faltando o Sr. Americo Brazi-
liense com justa causa.

Foi approvada a acta da sessão anterior e
despachado todo o expediente sobre a mesa.

Foi lido um officio do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores, datado de 27 do cor-
rente, em o qual coMMunica achar-se vago O

Jogar de juiz de secção do estado do Pará,
por ter fenecido o funccionario que o
°ocupava, para os fins indicados no art. 27 o
paragraphos da lei n. 221, de 20 de novembro
do anno passado.—Mandou-se proceder na
forma da lei.

JULGAMENTOS
Recurso de habeas-corp.ts

N. 793—Capital Federal—Recorrente, Joa-
quim da Silva Guiinarães, thesoureiro da Es-
trala do Ferro Central do Brazil.—Foi ne-
gada a ordem do soltura, contra as votos dos
Srs. Fernando Osorio, José Hygino, Pisa e
Almeida e Barão de Pereira Franco.

de hubeas -corpus para o comparecimento do
impetrante na sessão de 8 do corrente, ás
10 1/2 horas da manhã, sendo requisitarias
OS necessarioe esclarecimentos do Dr. juiz
seccional do estado do Rio de Janeiro, unani-
memente.

Recurso de habeas-corpus

N. 798—Pernambuco —Relator, o Sr. mi-
nistro Fernando Osorio ; recorrente, João Car-
doso Valença.—Foi aliado o julgamento para
a sessão seguinte, a pedido do Sr. juiz rela-
tor, visto tratar-se de recurso, hoje distri-
buido.

Aggra vos de instrumento
N. 91—Sergipe — Relator, o Sr. ministro

José Hygino ; entre partes, aggra.vantes, Ro-
drignes de Moraes & Comp. e José Dona
Netto ; aggravado, o juizo seccional do Ser-
gipe como preliminar, tOinani10-se ConhSci-
mento do aggravo, contra 03 votos dos Srs.
Macedo Soares e Ferrando Osorio.—Negou-se
provimento ao mesmo aggravo, contra os
votos dos Srs. Fernando Osorio, Bernardino
Ferreira e Barão de Pereira Franco.

N. 90—Sergipe— Roedor, o Sr. ministro
M icedo Soares ; entre partes, nggravante,
Estevão Pereira Coelho ; aggravado, o juizo
seccionnl de Sergipe.— A mesma decisão do
de n. 91.

N. 89 — Sergipe — Relator, o Sr. ministro
Piza e Almeida ; entre partes, age,Tavantes,
Silva Moreira & Souza e Julião de Vascon-
cellos; aggravado, o juizo seccional de Sergipe.
—A mesma decisão do deu. 91.

PASSAGENS
Appellações eiveis

N. 61 — Ao Sr. ministro Amorico Brazi-
liense.

N, 78 — Ao Sr. ministro Piza e Almeida.
N. 100 — Ao Sr. ministro Herrninio do Es-

pinto-Santo.
N. 106 — Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

Recursos extraordinarios
N. 31 — Ao Sr. ministro Amorico Lobo.
N. 37 — Ao Sr. ministro Americo Brazi-

liense.
Revista crime

N. 22 — Ao Sr. ministro Amorico Brazi-
liense.

COM DIA

Appellação conantercial
N. 54 — Relator, o Sr. ministro Americo

Lobo.
Appellação cível

N. 78 — Relator, o Sr. ministro Lucio de
Mendonça.

Revisão
N. 44— Relator, o Sr. ministro Pindahiba

de Mattos.
Conflicto de jurisdicção

N. 41 — Relator, o Sr. ministro Piza e Al-
meida.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 1/4 da
tarde.-0 secretario, João Pedreira do (Joutto
Ferra:,

RENDAS PUBLICAS
.L..AP.D1.0* DO RIO DE JANEIRO

Rendimento .lo eia I dejunho
de 1595 	 	 398:0194910

e ege eeriodo de 18) .4 	 	 421:158.1930

nECEBEDoit1À

R'en e rneeto io dia 1 de junho
de	 32:494109

Em igual penedo de 1894...	 54:236069

NOTICIARIO
grolegransnrag — O Ex. Sr. Presi-

dente da Republica recebeu o seguinte
PETROLINA, 1 de junho—Em nome do con-

selho municipal felicito a V. Ex. pela inau-
guração do telegrapho nesta villa.— Pre-
feito.

— O Sr. ministro da fazenda recebeu os se-
guintes

SANTOS, 31 de maio—A renda aduaneira
nesta alfa.ndega encerrou-se hoje com a quan-
tia de 4.127:326$554, até esta data nunca
registrada.

Comparada com a de igual mez ene 189-1
que foi de 1.964:518$028, apresenta a diffe-
rença para mais 2.152:808$526 no exercício
corrente, confirmando assim considerações de
telegrammas anteriores.—Inspector, Godinho.

FIARIA, 1 de junho—A renda propriamente
aduaneira desta, alfandega no mez findo, foi
do 1.433:74%707 contra 1.457:9924472 em
identico mez do a.nno passado.—Inspector,
Ramos Junior.

Tribunal de Contas— Este tri-
bunal, em sessão do ante-hontem, resolveu
mais sobre o seguinte

Relatados pelo Sr. director do Contencioso
do Thesouro Federal, no impedimento do di-
rector representante do ministerio publico

Oficio do Senado Federal, transmittindo
cópia do contracto celebrado com o tachigra-
pho Antonio Luiz Caetano da Silva.— Regis-
trou-se o contracto.

Requisições de indemnisações :
Ao porteiro da Directoria Geral de Esta-

tistico., Francisco Pereira de Campos Braga,
de despezas do março ;

Ao mordomo do palacio da presidencia da
Republica, Philaitelpho de Souza Castro'
idem do mez de abril ;

Ao secretario interino da Escola Nacional
de Bellas Artes. bacharel Diogo Chalre°, idem
no mesmo mez ;

Ao escrivão do Internato do Gyinnasio Na-
cional, de despezas miudas e do pagamento
dos vencimentos do pessoal de nomeação do
director no dito mez ;

Ao Dr. chefe de policia, de despezas com
o pagamento dos vencimentos dos delegadOs,
escrivães e inspectores seccionaes, no refe-
rido mez ;

Ao engenheiro Henrique Alvares da Fon-
seca, idem com os salarios dos operados que
em abril trabalharam nas obras do edificio
destinado á maternidade e em outros ed111-
cios ;

Ao secretario da Inspectoria Geral de 'Ilu-
minação, Alfredo da Rocha Moreira, de das-
pezas miudae naquelle mez.

O tribunal julgou comprovadas as applica-
çees, ficando os saldos em poder dos respon-
seveis.

Petição de,habeas-corpus aias* DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

N. 799—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. mi-
nistro Amorico Lobo ; paciente, bacharel Ma- Rendi:lesmo de e:a 1 de junho
noel Martins Torres—Foi concedida a ordem de 1895	 	 	 17:241$470
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Contas :
De Nazareth & Braga, ex-thesoureiros das

'loterias da Capital, polo gire receberam o
despenderam, nor conta do producto
11" lotor:a ,..s.si,osilinaria concedida ao hos-
pital do Alienados, etc., extrahisla em tres
partes nos dias 4, 7 e 11 de agosto de 1893

De Arehias Liadulpho da Silva Marra, ex-
collector de Limoeiro, estado do Pernambuco,
de 16 de setembro de 1391 a 31 de março de
1892;

De Marianno Franco, escrivão da conecto -
ria de S. Carlos do Pinhal, de 8 de dezembro
de 1891 a 28 de de feveieiro de 1892, em que
servia de co! lestor ;

De Pedro Leite Nanes, ex-thesoure.iro da
agencia dos Corroias em Galopas, de 1888 a
1893.- . ) tribunal, julgando boas as contas,
mandou oxpedir-lhes quitação.

Pensões
Do montepio e meio•soldo de D. Maria Au-

gusta. Cal i as Martins, viuva do capitão do
5^ batalhão d e infantaria do exercito, Antonio
Manoel Mart • na Filho.-Registrou-se a quan
tia do 1:533$800 ;

Do montepio de D. Alzira Herininia. Bruce
da Cunha Bastos e seus filhos, na qualidade
de viuva do I' official da Secretariado Estado

Ministeris das Rebtoes Exteriores, Qui-
rino sugusto da Cunha Bastos.-1dem a de
1:266$664.

IP'ogtu lo rio do "E'laci+soutro -
Pagam-se amanhã as seguintes filhas:

Bibliotheca. Nacional. Agencia de Inunigra-
çTio,Inspectoria do Sande dos Portos, Instituto
Sanitari ), imospAimes de Santa Isabel, Santa
Basbara e S. Sebastiáo. Assistencia Medico-
Lega l , Secretaria da Policia, casas de Cor-
recção e Detenção, Laboratorio de Analyses,
Montepio da Marinha, diversas pensões,
cuntintia o pagamento no Thesouro das fo-
lhas das secretarias da industria e do exte-
rior.

Efibliotheen do Escola Poly-
teci) oieta- Durante o mez de maio imi-
te-no foi esta hibithotheca frequentada, por 723
leitores que consultaram 740 obras em 1.032
volume. , sendo:

Itt3111C111	 ssiencias pily-
¡t i:3, sele:aias natinsies, 3; sealicias plii-

Siell-ma;,heinaticas, 30 ; sciencias sociaas
e sselalogicas, 39; engenharia eivil,87; artes e
inanufaw uras, 6; historia, 2; diesionarios, 16 .
iniscelialea.2. ); publicações periodieas, 30
desenho, ii; ; msooas o planos. 3: eseripta;-:
(mi wtuguez, 137; com frammez. 580 ; e em
inglez, 3.

Dos 723 leitores, 64 frequentaram a bi'olio-
theca á noute.

1111i1,1liotiltecu. rasassitsi„smi - Du-
rante os 23 dias do inez proximo fiado, fui esta
labliothec) froquentada por 1.517 leitores,
sendo, 9,1 durante o ilia e 616 durante a
noite, que consultaram, 1.823 obras: sobro
theologia, 17 ; jurispendencia., 125; sciencias
e artes, 419; balias lettras, 502; historia,
geographia, viagens, etc., 352 ; jornaes, re-
vistas, ma.ppas, encyclopedias, etc., 408.

Nas lingua.s: partugueza, 1.003 trancem,
is 1); italiana, 28 ; liespanbola, 17 ; latina,
25; ingleza, 125; alleiná,l I .

Cort-s s ilss - Esta repartição expsidira
hoje inalas pulos seguintes paquetes:

Pelo Dsterro, para os poetos do sul até
Montevideo, levando malas para Matto Grosso
e Paraguay, recebendo impressos até ás
horas da manhã , cartas para o interior
ate as 96, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Ar/indo, para Santos, Paranaguá. e
Antonina, recebendo impressos até ás 5 horas
da manhã, cartas para o interior ate ás 5 ms,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

- Amanhã:
Pelo Co/eridge, para Bahia, Pernambuco e

Nova York, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até

ás 9!4, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 10, objectos para registrar até
As O da tardo de hoje.

Pelo Harismn Eiraliy, para Santos, rece-
bendo improssos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 !o, ditas com
porte duplo até ás 10, objectas para registrar
até ás G da tarde de hoje.

-D. Maria Magdalcmna. de Jesus, os reinet-
tentes das cartas dirigidas a D. Juan Mal-
tes - Buenos Aires ; li Philomena lanzi-
lata,	 Napolos; Sr. Theoph. Weber, em
Leipzig, D. PCL1'011111E1, rua do Vigario n. 23,
em Pernambuco, D. Eugenia Teixeira Leite
da Silva Telles, Fazanita das Palmeiras, es-
tação do Pombal-Estado do Rio, e o rernet-
tonto de dous pacotes de papeis pintados
para Teixe,ra. Silva & Coinp., eia S. Paulo,
sã.o convidados a comparecer na 5' secção
desta repartição, afim de darem esclare-
cimentos.
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ao inalo dia ; r.n•
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845 707 1 552
do 1:3,•e e .10 9, ss.e

359
--v-aritru 395

e aritas	 -
Fizeram-se 9 extracções de dentes 017 obtu-

rações.
-s	 30.

	

Nac.	 Ext.	 T,,tai.

F.xistiarn 	  	 	 845 707 1.552
Entrara in.. .. .... 	 21

	
31	 5?,

Sabirain 	 	 28
	

30	 53
3	 9

Existem. . 	 	 832 705 1.537
O moviinente mla sala do banco e d os con-

sult:wiiis publicus Ui, no Ille:1110 dia, do 383
consultantes, para os gostes se aviaram 480
ree.eitas.

Fizeram-se 16 extracções de dentes.
E no dia 31:

832 705 .537
trama In	 27	 24	 51

Saliiram......	 22	 24	 46
Falta:eram 	 	 5	 2	 7
Existem	 . .	 832 703 1.533

O movimento da sala do banco e dos eos-
saltorios publicos foi, no umesmo dia, de 313
cousultantesm, para os qua .,. se aviaram 359
((mútua.

Fezeram-se 27 extracção de dentes.

0111131 tua rio-Foram  sepultadas no dia
26 de maio, as seguintes pessoas faliecidas de:

Accesso pernicioso- o brazileiro Molesto
José do Nascimento, 36 andes, viuvo, resi-
dente e falleeido á rua de Sa.nt'Anna. 51.

Bronellite copilla.r- a fluminense Maria,
filha de Maria Pereira Marques, 9 mezeS, rÇ-
sidente e faltou ido á rua do General Caldwell
n. 123.

Bronclio pneumonia- o fluminense Anto-
nio, filho de Antonio Alves Nunes Penna,
3 ann s, residente e fallecido á praia For-
moza 109 ; a portugueza Anua Victorina
Silva, 8m) alumes, viuva, residente e fallecida
A. mia Valonça n. 45.

COI1VU n Sii0.1- o fluminense Vasco, filho de
Antonio de Souza Ferreira Junior, 3 mezes
residente o falleçido á rua! Miguel de Paiva
n. 7.

Diarrhéa choleriforme- o liespanhol Jos-
Moraes, 45 annos, casado, residente o falte
ciclo á praia do Cajú n. 61.

Enterite-a africana Genoveva de Jesus, 7d
annos, solteira, resi dente á rua dn ConceiçãO
a. 7 e fallecida na Santa Casa.

Febre amarella-o portuguez Elias Pereira
de Magalhães, 23 annoa, solteiro e fallecido
no hospital de S. Sebastião.

Febre perniciosa- o portuguez José dos
Santos Neves, 46 annos, solteiro, residente e
falleeido á rua dos Coqueiros n. 10.

Fraqueza congenita-a fluminense Maria,
filha de Carlos Autonia Coimbra de Gouveia,
20 horas, residente e fallecida á rua Braço de
Ouro n. 26.

(lastro enterita-a fluminenserJulia, 'filha
do Josephina da Silva Corréa, 13 naszes, re-
sidente e lállecida á rua D. Felicianna n.18.

Lesão cardiacit-a portugueza Maria Del-
phina do Coração de Jesus, 82 annos, viuva,
residente o fallecidit á rua Viscondessa do
Pirassinunga ii. 42.

Pnemunonia, aguda- a filiminense Isabel,
filha de José Lourenço da Oliveira, 2 mezes,
residente e fallecida á Ladeira do Mendonça

. 13.
Tetano tra.umatico -o partugnez Venancio

Bar A , 56 annos, casado, residente e falleci-
do á rua do Barão da Guaratibit n . 97 e fal- -
tecido na Santa Casa.

Tisica pulmonar- o partlignez Vietorino
Vicente de Abreu, 59 armas, c (sado, fallecido
fio Hospital do Carmo.

Tuhorculo; mesenterierss- a fluminense
Claudina, filha de Justina. Maria da Concei-
ção, 15 mozes, residente e fallecida á Praia
do Retiro Saudozo n. 19.

Velhice- a fluminense Bandida Joanna
Francisca de Assumpção, 90 tinimos, solteira,
residente á rua de S. Luiz Gonzaga n. 109
e faltes:ido na Sant t Casa.

Artritismo aguda- o fluminense Anatali-
no, filho de Bellarmino Miguel Luiz da Silva,
4 annos, residente e fallecido á Praia.

Athrepsia- o flunainanse Gustavo, filho do
José Garcia Anosa, 15 dias, residente e falte-
eido á rua das Laranjeiras n. 61.

Bronchite- o ti uminense Benedicto, filho
de Salvador Ferreira, 1 mez, residente e fal-
tecido á Ladeira d.) Seininario n. 41.

Bronehite capilar- o fluminense Mario,
filho /te Mario Ignacio Guinia.rães,' 40 dias,
residente e fallecido á Rua do Senador Dantas
n. 47.

Entero-colite-o fluminense Joaquim, filho
de Alfredo Francisco Ribeiro da Silva Fon-
tes, 11 mez s, residente e fallecido a Forta-
leza do S. João.

Febre remittonte typhoida-a italiana Aida
Gavoni, 13 sumos, solteira residente o falte-
eida á rua do Lavradio n. 83.

Lesão eardiaea- a fluminense Susana do
Paula Barbosa, 45 rirmos, viuva, residente o
fallscida á rua das Pahneiras n. 48.

Meningite-a fluminense Palmira, filha de
João da Costa Ruas, 9 mezes, residente á rua'
da Lapa n. 16.



Domingo 2	 DIARIO OFFICIAL
	

Junho (1895) Tit)2 2'

Tuberculose pulmonar— a mineira Maria
de Paula Azeveda, 23 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua Benjamin Constant
n. 48.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Ma-
noel Jorge Calazans Ro lrigues, residente á
rua Luiz de Vasconcellos n. 2; outro do mes-
mo sexo, filho de Clara Zamith, residente á
rua da Ajuda ri. 81; outro do mesmo sexo,
filho de Maria de Paula Azevedo, residente á
rua Benjamin Constant ii. 48; outro do sexo
feminino, filho de..., residente á rua do Vis-
conde do aluna n. 181.

No numero dos 30 s , pulados estio inclui-
dos 5 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

— E no dia 27

Accesso pernicioso—os fluminenses Ma-
noel, filho de João Candido Soares, 3 amos,
residente e fallecido á rua do barão do La-
vradio n. 34 ; Naclina, filha de Mario Pires
de Almeida, 4 mezes, residente e fallecida á
rua Creste n. 1 ; Manoel, filho de Antonio
Andrade dos Santos, 2 annos, residente e
fallecido á ruu de S. Joaquim n. 98. Total, 3.

Amolecimento cerebral—o portuguez José
Alvos de Carvalho, 43 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Gambôa n, 24 e falecido na
Hospital da Benficencia Portugueza.

Arterlo selerose—o fluminense Dr. José
Ignacio Coimbra, 43 amos, casado, resident 3
e fallecido á rua do Marquez de S. Vicente
n.43.

Cadmia palustre—o brazileiro Francisco
Valente Quadros, 25 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa.

Convulsões—o fluminense Cypriano, filho
de Genoveva de Jesus Pinheiro, 2 annos, re-
sidente o falecido na Quinta do Cajú.

Congestão pulmonar—a brazileira. Deolinda
de Assumpção Guimarães de Freitas, 46
amos, viuva, verificado o obito no necro-
terio.

Cirrhose hepatiea—o pernambucano Anto-
nio Manoel Francisco, 39 annos, solteiro, resi-
dente á rua Dr. Joaquim Silva e falecido na
Santa Casa; o portuguez Manoel Dias Lopes,
50 anisas, solteiro, residente e falecido á rua
do Riachuelo n . 14.

Delirio alcoolico—o francez Ernesto Tardam,
53 amos, casado, residente á travessa do Cas-
siano n. 1 e falecido na Santa Casa.

Diathese cancerosa—o portuguez Antonio
Agostinho de Seixas, 69 annos, solteiro, fale-
cido na Santa Casa.

Enteralgia—o fluminense Eduardo, filho de
José Joaquim Mendonça, 45 dias, residente o
falecido á ladeira do Livramento n. 41.

Enterite—o fluminense Armando, filho do
José Neves, 3 mezes, residente e fallecido á
rua do Visconde de Itaúna n. 77.

Febre ama.rella—o italiano Rffaele Luzia,
26 amuos, casado, residedte no vapor italiano
Solferino e falecido na Santa Casa: o lampa.
nhol Rozendo Soares, 21 annos, solteiro, resi-
dente á rua do Passeio n. 15 e falecido no
hospital de S. Sebastião; o portuguez José
Damasceno, 50 annos, casado, resir:ente á rua
do Conde d'Eu o falecido no hospital de S. Se-
bastião. Total, 3.

Febre rernittente typhoidea — a paulista
Elisa Maria da Conceição, 22 annoa, solteira,
residente á rua 'freze de Mato e falecida na
Santa Casa.

Gastro enterite — os fluminenses Martins,
filho de Maria Amalia Vieira, 3 mezes e 26
dias, residente e falecido á praia do Cajú
n. 53; José Simão, 80 annos, solteiro, falle-
eido na Santa Casa. Total, 2.

Castrite—o pernambucano Joaquim Gomes
Ferreira, 40 annos, casado, residente o fale-
cido á rua do S. J tnua,rio n. 136.

Ictericia—o fluminense Manoel, filho de
Laurindo GOMOS Monteiro, 48 horas, residente
e fallecido á rua Maxuell n. 25.

Insufficiencia mitral—a fluminense Adelina
Maria da Fonseca, 48 amos, casada, residente
e falecida á rua Bilontra n. 8.

Lesão cardiaca—o portuguez Antonio José,
amuos, casado, residente e fallecido na ilha

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOOAR
DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data,
a inscripção para o concurso a quo, na com-
formiaa.de dos arte. 9', 10 o 11 do regula-
mento annexo ao decreto n. 1160, de 6 de de-
zembro de 1892, se tem de proceder afim de
preencher um dos lugares de amanuense desta
secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos os candida-
tos que, mediante requerimento oseripto
proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 18 annos, pelo me-
nos, bom procedimento moral e civil, boa let-
tra, exame oflicial da lingua portugueza e
de geographia geral.

As provas do concurso serão escriptas e
oraea e versarão sobre as seguintes mate-
rias: linguas franceia e ingleza, arithmeti-

cas a,Igebra, e geometria, corographia e histo-
ria do Brazil, noções de direito publico e ad-
ministrativo e redacção ofilcial.

Será condição de preferencia a apresenta-
ção do c,erLifleadoa de graduação scientiflea o
de exames de outros preparatorios.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 16
de maio de 1895.-0 director geral, Antonio
Copertine do Amaral.	 (.

Faculdade de Direito do
Recife

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
que fica marcado o prazo de quatro mozes,
contar desta data, para inseripção dos que
pretenderem concorrer ao logar de lente
substituto da 3a secção desta faculdade, vago
polo access() do re,spectivo serventuario Dr.
Manoel_ Netto Carneiro empolo a lente ca-
thedratico:

O concurso Será feito nos termos do decreto
n. 1159 de 3 de dezembro do 1892, e versará
sobre direito romano, historia do direito na-
cional, direito criminal e noções de legislação
comparado sobre o direito privado.

Os pretendentes poderão apresentar-se
desde ja nesta secrefaria para assignar seus
moines no livro competente, o que lhes é per-
tnittido fazer por procurador, si tiverem justo
impedimento°.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção seus diplomas e tiulas, ou publicas-
férmas destes, justifi cando a impossibilidade
da apresentação dos originaes e folha cor-
rida.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou o Sr. Dr. director affixar o pre-
sente, que será publicado nos jornaes desta
cidade e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 5 de fevereiro de 1895. — O secretario,

Telesphoro da Silva Fragoso.

Confere. —Secretaria da Faculdade de Di-
reito do Recife, 9 de maio de 1895. — Anilar
Munis..	 .)

Externato lo yrn manjo Na-
cional

Do ordem do Sr. director convido os Srs.
Belmiro Corrêa de Moraes e Luiz Americano
a comparecerem na secretaria deste estabele-
cimento, segunda-feira, 3 do corrente, ao
meio-dia, afim de sujeitarem-se a exame do
psrtuguez, em que se acham inscriptos em
virtude do aviso do ministerio do interior
n. 342, de 14 do passado.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 1 de junho de 1895.-0 secretario,
Paulo Tavares.

laimpeetoriat Geral de Sande
dom Portos

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que nesta secretaria recebem-se pro-
posta para o fornecimento dos seguintes arti-
gos: objectes de expo lionto paru esta secre-
taria e para os do lazareto da Ilha Grande e
hospital maritimo do Santa Isabel; generos
alimenticios, carne verde, pão, leite, gelo,
verduras, gallinha.s, ovos, forragens, tintas,
drogas, medicamentos, roupas brancas, col-
chões, camas, travesseiros, almofadas, etc„
para os mesmos estabelecimentos: carvão de
pedra, oleo, azeite, graxa, lenha e accessorios
para as lanchas do serviço desta repartição 1)
dos estabelecimentos supramencionados.

As propostas, que serão recebidas no dia ti
de junho proximo futuro, ao meio-dia, e abor-
tas acto continuo em presença dos concorren-
tes ou seus procuradores, deverão ter o preço
de unidades por extenso o dg irisam, serão
em duplicata, escriptas com tinta preta sem
rasuras ou einendas, seladas e datadas do dia
da apresentação, assignadas e deverão, outro-
sim conter as declarações de sujeitarem-se os
proponentes ás condições que se estipularem
no contracto e bem assim a uma multa, caso

• do Gonvernador e falecido na Santa Casa ; a
mineira Bita Maria de Je ;us Pessoa, 50 annos,
residente o falecida á rua do Conaultorio
n. II. Total, 2.

Marasmo—a por tug tussa &nina Abra ntes,
25 annos, solteira, falecida no hospital de
Alienados.

Miningite—o portuguez José Antonio dos
Santos, 26 amos, solteiro, residente e fale-
cido á rua de Cadete n. 198.

P/euro pneurnonia — o italiano Nicoláo
Trompler, annos, solteiro, residente e fal-
lecido no quartel da brigada policial.

Syncope cardiaca — a fluminense Carolina
Lourenço dos Santos, 35 annos, viuva, resi-
dente e falecida ao largo do Rio Comprido
n. 4.

Syphilis terciaria— o brazileiro Wildelmon
Pinto Pinheiro, 22 amos, solteiro, falecido
no Xsylo de Mendicidade.

Tctano dos recem-nascidos — o fluminense
Henrique, filho do Frederico Henri, 8 dias, re-
sidente é falecido á rua do Conselheiro Sa-
raiva n • 5.

Teta.no traumatico—o portuguez José Mar-
tins Pinto, 16 annos, solteiro, residente á rua
de S. Francisco da Prainha n. 59 e falecido
na Santa Casa.

Tuberculo pulmonar—os fluminenses Alfredo
Coutinho, 25 annos, solteiro, residente á rua
da Saude n. 184 e fallecido na Santa Casa ;
Ricarda Maria da Conceição, 30 armes, soltei-
ra, falecida, na Santa Casa; Francisca Fer-
reira Perna, 19 annos, solteira, residente e
fallecida á rua do S .na., lor Vergueiro ri. 35;
Epiphanea Fortunata. de Souza, 24 annos, ca-
sada, faltecida no hospicib da Saude; o para-
naense Antonio Mariano Dias, 30 amos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa; a portugueza
Ermelinda Rosa de Jesus, 44 annos, casada,
residente e fallecida à rua da Saude n. 166.

Velhice — a brasileira Ama Jacintha, 70
annos, solteira, falecida. na  Santa Casa.

Sem declaração de mulestia —o parallybano
Manoel Antonio de Mello, 32 anises, solteiro,
residente e falecido no quartel da brigada
policial.

Fetos: um do sexo masculino, filho de Au-
gusto da Costa Guimarães. residente á rua
do Cattete n. 115; um dito do sexo femenino,
filho de Eulalia Angelica da Conceição, resi-
deate á Praça de S. Christo n. 27; um dito
filho de Carlos Pinto de Sá, residente á rua
Luiz Carneiro ri. 4; um dito do sexo mascu-
lino, filho de Maria Nila da Conceição, resi-
dente á rua do General Polydoro 48; una dito
do sexo feminino, filho de Francisco Cardoso
da Costa, residente á rua Paysandú n. 52.

No nnmero dos 45 individuos sepultados
estão incluidos 17 indigentes cujos enterros
foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Directoria do Interior
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não compareçam a assignar o referido con-
tracto dentro do prazo da chamada, que será
feita pelo Diario O fficial,

A concurrencia será feita para o 2° semes-
tre do corrente armo, devendo porém as cou-
tas serem apresentadas mensalmente, acompa-
nhadas dos respectivos pedidos, em quatro
vias e separadas conformo os serviços para
que foram feitas.

Nesta secretaria se darão as demais infor-
mações precisas aos Srs. interessados.

Rio do Janeiro, secretaria da Inspectoria
Geral de Saude dos Portos, 21 de maio de
1895.— O secretario, Dr. J. Pereira Lan-
dim.	 (•

Junta Commercial
A Junta Commercial manda fazer publico,

para os fins convenientes, na conformidade
dos arts. 14 e 15 do decreto n. 806, de 26 de
julho de 1851, que o corretor de navios desta
praça Candido Gil Castelo Branco, foi ex-
onerado a seu pedido em sessão de 30 do mez
findo.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 1 de junho de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Brigada Policial
CONCURRENCIA

O conselho administrativo e de forneci-
mento receberá propostas em cartas fechadas
na secretaria desta brigada no dia 10 do cor-
rente ao meio-dia para o fornecimento dos
generos abaixo mencionados durante o 20 se-
mestre do corrente anno a saber:

Aletria, araruta, arroz de Iguape, azeite
doce, dito fino Plagniol, assucar branco refi-
nado do 1", 2.' e 3., qualidades, aguardente,
bacalhau de l a qualidade, banha de Porto
Alegre, batatas inglezas, ditas da nova Hol-
landa, ditas de Lisboa, carne verde de vacca,
dita verde de porco, ditas seccas em mantas
e patos do Rio Grande e Rio da Prata, café
em grão, fructas (laranjas ou bananas), fa-
rinha de I* qualidade (Magé), feijão preto,
goiabada, em latas grandes, lenha da matta,
massas para sopa (nacionaes e estrangeiras),
manteiga Demagny, pão de trigo, queijo de
Minas Geraes, dito americano, temperos, vi-
nagre branco e tinto de Lisboa, dito nacional
e vinho virgem.

Todos os generos serão de l a ;qualidade e o
fornecedor deverá satisfazer os pedidos dentro
dos prazos marcados no respectivo contracto,
entregando os mesmos nos quarteis dos regi-
mentos de cavallaria ;e 'infantaria, hospital,
estações e destacamentos da brigada.

As propostas deverão ser feitas em du-
plicata e em carta fechada, escriptas com
tinta preta, sem emendas ou rasuras, assig-
nadas pelos proponentes ou seus legitimes
procuradores, selada uma viae datada do
dia da apresentação, e conter a expressa de-
claração de sujeitar-se o proponente á perda
da caução feita na contadoria a multa de
25 */, sobre a importancia dos artigos que
lhe forem acceitos desde que deixe de com-
parecer para assignar;o contracto; tlentro do
prazo que lhe for notificado pelo Diario
Official.

As pessoas que desejarem concorrer u dove-
rão dirigir-se a secretaria da brigada afim de
lhes serem fornecidas, prevenindo-se desde
já, que só poderá concorrer, quem habilitar-se
préviamente,exhibindo em requerimento di-
rigido ao commando da brigada qualquer
documento com que prove haver pago, como
negociante estabelecido, o imposto de casa
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido, e documnnto da contadoria da bri-
gada do haver depositado a quantia de
104000.

Finalmente previne-se que a habilitação
a eoncurrencia deverá ser feita até ás 3 horas
da tarde do dia anterial ao marcado para
arrematação, pois dessa hora em deante a
mais ninguem se attenderá.

Secretaria da Brigada Policial :da Capital
Federal, 1 de junho de 1893. — Major Crua
gobrinhol secretario da brigada,	 (•

Secretaria do Estado das-
Relações Exteriores

Por esta Secretaria de Estado se faz publi
co que o Sr. Ernesto Nicolini acha-se encar-
regado do Consulado Geral da Grã-Bretanha
nesta cidade, com jurisdicção no respectivo
districto consular.

Rio de Janeiro, Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, 1 de Junho de 1805.-
O director geral, J. P. do Amaral.

--
Alfstotlega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 23 (1* ama)
Pela inspectoria. da Alfandega do Rio de

Janeiro, se faz publico que, no trapiche vapor
no dia 5 de Junho de 1893 ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos, as mercado-,
rias seguintes, cujas amostras podem desde
já ser examinadas pelos Srs. interessados:

Lote n. 1
Sem marca : 331 fardos de alfafa a granel,

pesando liquido 9.930 kilos ; vindos da Bahia
Blanca, no vapor inglez Starlight, descar-
regados em 20 do outubro de 1892.

Lote n. 2
C%Sem marca: 141 fardos do alfafa a granel,
pesando liquido 4.230 kilos; vindos do Rosario,
no vapor inglez Prince, descarregados
eia 20 de outubro de,1892.

Lote n. 3
Sem marca: 205 fardos de alfafa, pesando

liquido 6.150 kilos vindos de Buenos Aires,
nu vapor inglez Bellagio, descarregados em
25 do outubro de 1892.

Lote n. 4
Marca M: 14 rebolos de amolar, inteiros, e

5 pedaços, pesando liquido 430 kilos; vindos
de Liverpool, no vapor inglez J. 1V. Taylor,
descarregados em 20 de janeiro de 1893.

Lote n. 5
Marca MB: 1 quartola vasia, vinda de Bor-

dea.ux, no vapor francez Mata pan, descarre-
garia em 24 do abril do 1893.

Marca FD: 1 barrica com restos de potassa
do coimarei°, pesando liquido 41 k los .

Marca DGC: 1 dita em aduelas, pesando
liquido 20 kilos; vinda de Liverpool, no va-
por inglez Artisana, descarregada em 11 de
abril de 1893.

Lote n. O
Marca CIP:I rditarin. 3, com envellopes, de

papel (sem impressão) pesando bruto 325 ki-
los.

Marca CYP: 1 dita, n. 4 'idem, idem, pe-
sando bruto 290 kilos; papel para escrever,
pesando liquido 14 kilos (sem impressão);
vinda de Antuerpia,no vapor inglez Borghese,
descar regada em 5 de agosto de 1893.

Lote n. 10
Sem marca: duzentos e cincoenta e seis

kilos de alfafa a granel; vindos do Bueno-Ay-
res, no vapor inglez Boston City, descarrega-
dos em 30 de agosto de 1893.

Lote n. 11
Marca CRP: 1 fardo de alfafa a granel, pe-

sando liquido 50 kilos; vindo de Buenos-
Ayres, no vapor inguez Monte-Libano, descar-
regado em 4 de outubro de 1893.

Lote n. 12

Marca: CFAM 64 amarrados do ferrro
em barra, pesando liquido 3090 kilos.

A mesma marca : 1 barrica com porcas de
ferro batido, simples, pesando liquido 170
kilos; vinda do Livelpool, no vapor inglez
Artisana, descarregada em 11 de outubro
de 1893.

Lote n. 13

Sem marca: 449 kilos de alfafa a granel;
vindos de Buenos-Ayres, no vapor inglez
Basuto, descarregadas em 19 de outubro de
1893.

Lote n. 14
Letreiro Alsen: 725 barricas com cimento

Portland (empo) p ,sano liquido legal 100485
kilos ; vindas de Hamburgo. no lugar no-
rueguense Cora, dsscarregadas em 4 de no-
vembro de 1893.

Lote n. 15
Marca WRC: 1 caixa com ca.talogos (livros

impressos, pesando liquido 30 kilos ; vinda de
Nova Yoak, no lugar inglez 1Vaurin, descar-
regada em 13 de novembro de 1883.

Lote n.16
Marca VM: 14 barras do ferro, pesando li-

quido 550 kilos ; vindas de Bremen, no vapor
alemão Graf Bismarch, descarregadas em 15
de dezembro de 1893.

Lote n. 17
Marca CSC: 1 caixa contendo riscado de al-

godão, de mais de 12 fios
'
 pesando liquido 192

kilos ; vinda do Rio da Prata, no vapor in-
glez Clyde, descarregada en 2 de janeiro de
1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de maio de
1895.-0 inspector, 11.Alonso Baptista Franco.

All'andeá;a do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixos mencionados com signa.es
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Olbers.

Armazém das amostras Marca CPC— Rio:
1 caixa n. 5, quebrada e com a folha cortada
idem.

Vopor francez La Plata.
Armazem n, II Marca CR: 1 caixa n. 659,

avariada, idem. Idem.
Marca EMC: 1 dita, n. 3.249, idem, idem.

Idem.
Lettreiro Manoel Siqueira: 1 dita, sem

numero, idem. Idem.
Marca MMO: I dita, n. 120, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Clyde.

Armazem n. 3 Marca AN&C: 1 caixa, re-'
pregada,. idem. Idem.	 .

Marca AAC: 1 dita, n. 7, reprega.da, idem.
Idem.

Marca AO&C: 1 fardo n. 118, avariado,
idem. Idem.

Marca BFs&C: 1 caixa n. 4.619, repregada,
idem. Idem.

Marca CF&C: 1 dita, n. 464, idem, idem.
Idem.

Marca CP&C: 1 dita, n. 421, idem, idem.
Idem.

Marca GP&C—G—F: I dita, n. 177, ava.
miada, idem. Idem.

Marca G—II & C: 1 fardo n. 1.454, idem,
Idem.

A mesma marca: numero duvidos 1 dita
idem. Idem.

Marca L—B: I caixa n. 1, idem, idem.
Idem.

Marca P— 66 —L— 11: 1 dita n. 5.414,
idem. Idem.

Marca R&C: I dita n. 551, repregada,
idem. Idem.

Marca SBC&C: 1 dita n. 116, idem, idem,
Idem.

Lote n.
Marca EH: 1 caixa n. 9611, contendo uma

machina para fabrica de calçado; vinda de
Antuorpia, no vapor norueguense Tordens-
jold, descarregada em 11 de maio de 1893.

Lote n. 7
Marca H: 1 dita, n. 2276, com machiais-

mo.
A mesma marca: 2 ditas, as. 2277 e 2278,

com uma prensa da mesma procedencia, no
mesmo vapor e descarregada na mesma data.

Lote n. 8
Mr.rca A: 4 ditas, ns 1 a 6, e dons volumes

contendo uma inacliina grande, usada, para
fazer manteiga; vindos do Montevideo, no
vapor inglez 'Geria, descarregados em 3 de
julho de 1893.
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Marca SM&C-RJe 1 fardo n. 6.184, roto,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 fardo n. 6.188, avaria-
do, idem. Idem.

Marca JW-R: 1 dito, n. 1.210, avariado,
idem. Idem.

Vapor inglez Olbers.

Armazem n. 10 - Marca O&C-VSA: 1
fardo n. 4, roto. Manifesto em traducM.

Despacho sobre agua-Marca AC&C: 2 caixas
na. 1 e 3, repregadas. Idem.

Arrnazem n. 10 - Marca BS&C: 1 dita
n. 394, idem. Idem.

Marca AX: I dita n. 214, idem. Idem.
Marca BS&C: 1 dita n. 435, idem. Idem.
Marca II- C- & - C-N-6-C: 3 ditas

na. 57, 68 e 69. idem. Idem.
Marca AM&C: 1 dtta n. 130, idem. Idem.
Marca CS&C: 1 dita n. 84, idem. Idem.
Marca PB-C: 1 dita n. 397, idem. Idem.
Marca S-A: 2 ditas as. 4.048 e 4.048,

repregadas e avariadas. Idem.
Marca F-G-J-S-G: 2 ditas na. 95 e 130,

repregadas. Idem.
Marca RB&C: 2 ditas as. 551 e 561. idem.

Idem.
Marca RE-C: 1 dita n. 411, idem. Idem.
Vapor inglez Bessel.
Ar.nazem n 1-Marca CF-C: 49 caixas,

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca JS-AA: 38 ditas, idem. Idem.
Marca M-G: 4 ditas ns. 9.503, 9.495, 9.465

e 9.483, repregadas e avariadas. Idem.
Marca OP&C: 3 ditas ns. 1.990, 1.911 e

1.914, idein idem. Idem.
A mesma. marca: 2 ditas n. 5.842 e 5.527,

idem idem. Idem.
Marca O: 1 dita n. 4.712, idem idem. Idem.
Marca PT&C-W: 1 dita n. 4.791, idem

idem. Idem.
Lettreiro Rogers: 121 ditas, avariadas.

Idem.
Marca RE&C: 1 dita n: 268, repregada o

avariada. Idem.
Marca R&C: 4 ditas ns. 1.072 e 1.074, idem

idem. Idem.
Marca SM&C: 2 ditas ns. 2.791 e 2.789,

idem idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 5.097, idem

idem. Idem.
'Marca S-17-C: 3 ditas nS. 74, 71 e 73,

idem idem. Idem.
-Marca SN-R: 2 ditas ns. 918 e 911, idem

idem. Idem.
Marca V: 1 dita n. 460, idem idem. Piem.
Marca XIV: 9 ditas na. 6/9, 40/13, idem

Idem. Idem.
Vapor allemão Patagonia.
Armazem n. 14-Marca GMBC: 2 caixas

na. 13.497 o 13.598, repregadas. Manifesto
em traducção.

Armazem n. 14-Marca GMBC : 1 caixa
n. 13.613, repregada. Idem.

A mesma marca : I dita n. 13.650, ava-
riada e repregada. Idem.

Marca H: 1 dita n. 257, idein, idem. Idem.
Vapor inglez Garrich.
Armazem n. 10 - Marca BF: 1 caixa

n. 9.552, avarida. Manifesto em traduccilo.
Marca D-SML: 1 dita n. 3.969, idem.

Idem.
Marca ENAB: 1 dita n. 440, idem. Idem.
Ma-ca. 0A&C: 1 dita n. 1.853, idem. Idem.
Marca SW-M: 1 dita n. 1.433, repregada.

Idein•
Marca S17C: 1 dita n. 67, repregada.

Idem.
Marca AAA: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Vapor inglez Coleridge.
Armazem n. 14 - Marca ASB: 1 caixa

n. 3, repregada. Manifesto em traducção.
Marca AVC: 1 dita 254, idem. Idem.
Marca BC: 2 ditas na. 2, 3, idem. Idem.
Marca BGB : 1 dita n. 27, idem. Idem.
Marca BS: 3 ditas ns. 3, 6, 5, idem. Idem.
Marca CA: 1 dita n. 27, idem. Idem. •
Marca CSM: 2 amarrados, na, 71, 66, idem.

Idem.
Marca CME: 2 caixas, ns. 8, 12, idem.

Idem.
Marca CRP: 1 caixa n. 126, ideai, Idem.

Marca 60-CMI: 1 barrica, n. 4, idem.
Idem.

Marca CC - SDII: 1-caixa sem numero.
Idem.

Marca DEC: 1 dita n. 43, idem, Idem.
A mesma marca: 3 ditas na. 38, 37, 28,

idem. Ideia.
Marca CME : 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca GB: 4 ditas ns. 3, 6, 8, 7, idem.

Idem.
Marca G&CC: 2 ditas ns. 1.021, 1.034,

idem. Idem.
Marca GM: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Marca HW - CSC: 1 dita sem numero,

idem. Idem.
Marca JR-CO: 3 ditas na. 259, 246, 227,

idem. Idem.
Armazain n. 14 - Marca JLPC: 2 caixas

ns. 2.591 e 2.592, repregadas. Manifesto
em traducçã.o.

Marca JLP : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca RO: 2 ditas na. 16 e 18, idem.
Idem.

Marca LRC : 1 dita n
Marca LP518 : 1 dita
Marca LS : 1 dita n.
Marca LPM : 1 dita n.

LC-179-Rio : 1
Idem.

Marca LC-179-Rio :
958 e 954, idem. Idem.

Marca LC-179-Rio :
mero, idem. Idem.

Marca MMR : 2 ditas na. 208 e 211, idem.
Marca MMC : 4 ditas na. 8, 13, 14 e 11,

idem. Idem.
Marca MLC: 1 dita n. 94, idem. Idem.
Marca 00-EH : 3 ditas ns. 389, 390 e 272,

idem. Idem.
Marca QD.: : 1 1 dita n. 691, idem. Nem.
Marca SLC : 2 ditas ns. 1 e 2, idem.

Idem.
Marca 79 : 1 dita n. 34, idem. Idem.
Marca SNIC : 2 ditas na. 508 e 494, idem.

Idem.
Marca RML : 1 dita n. 35, idem. Idem.
Vapor italiano Pará.
Armazein n. 15 - Marca VCR : 1 caixa

n. 3.867, repre,gada. Manifesto em traducção.
Marca »»-GJ--» : I dita n. 2.566, idem,

idem. Idem.
Marca MM : 1 dita n. 2.555, idem. Idem,

Idem.
Marca NCAC: 1 dita n. 3.876, idem, idem.

Idem.
Marca LLL : 1 dita n. 2.574, idem, idem.

Idem.
Marca LSC : 1 dita n. 3.887, idem, idem.

Idem.
Marca JPS : 1 dita n. 2.571, idem, idem.

Idem.
Marca PD : 1 dita n. 5.791, idem, idem.

Idem.
Vapor inglez Bessell.
Armazem n. 1-Marca AR: I caixa n. 30,

avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducçã.o.

Marca BGA&C-H : 5 ditas na. 590, 599,
648, 657 e 695, idem, idem. Idem.

A mesma marca : 1 fardo n. 493, idem.
Idem.

Armazem n. 1-Marca CFC: 1 caixa n.492,
avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca. CP: 1 fardo n. 4.138, avariado.
Idem.

Marca C&M: 2 caixas na. 100 e 101, ava-
riadas o repregada.s. Idem.

Marca HW: 1 fardo n. 2.669, avariado.
Idem.

Marca CI: 1 caixa n. 3.070, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca D-SM&L: I dita n. 4.031, idom.
Idem.

Marca EAC: 2 fardos na. 1.351 e 1.355,
avariados. Idem.

Marca FAIB: 1 caixa n. 3.833, avariada e
repregada. Idem.

Marca FB&C-D: 1 fardo n. 1.642, ava-
riado. Idem.

Marca FN: 3 caixas na. 288, 293 e 290, ava-
riadas e repregadas. Idem.

Marca F&C : 1 dita n. 3.852, idem.
Idem.

Marca H: 1 dita n. 6.750, idem. Idem.
Marca HS & C : 1 dita n. 706, idem.

Idem.
Marca JRS&C-SB: 1 dita n. 15, idem.

Idem.
Marca MG: 1 dita n. 5.504, idem. Idem.
Marca OP&C : 1 dita n. 5.840, idem.

Idem.
Marca O & C-S: 1 dita n. 3.663, idem.

Marca RB&C-H: 1 dita n. 392, idem.
Idein.

Marca SMC: 2 ditas xis. 5.125 e 2.781,
idem. Idem.

Marca S-17-C: 1 dita n. 72, idem.
Ideia.

Marca v: 1 dita n. 462, idem. Ideia.
Marca XIV: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Vapo-.' nacional Aguamord.
Armazena n. 6-Lettreiro Estiva: 1 caixa

n. 3, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Vapor inglez Olbers.
Armazem n. 6-Marca AF&C: 5 barris

sem numero, reprega los. Manifesto em tra-
drcçï').

Annazem n. 10-Marca SFJGG: 4 ditas sem
numero, repregadas. Dlem.

Arinazem n. 8-Marca JCVM: 2 ditas som
numero, idem.ldein.

Marca JFC&C: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Armazem n. 10-Marca PD-SG: 1 engra-
dado sem numero, idem. Idem.

Marca P-BI: 1 caixa n I, idem. Idem.
Despacho-Marca. TB: 2 ditas sem numero,

repregada e com falta. Idem.
Va por inglez Clyde.
Sobre agua-Marca Al&C: 1 caixa n. 299;

repregada. Manifesto em traducçá.
Armazem n. 3-Marca BSC: 1 barrica n, 33,

repregada. Idem.
Marca JG: 1 caixa n. 4.131, repregada.

Idem.
M trca JIIL&C: 1 dita n. .459, repregada.

Idem.
Marca R-JW: 1 fardo n. 1.213, roto.

Idem.
A mesma marca: 1 dito n. 1.218, roto e

avariado. Idem.
Marca L-B: 1 caixa n. 3, repregada.

Idein.
Marca M-G : 1 dita sem numero;:repre-

gaila. Idem.
Marca M: 1 dita n. 4.591, repregadla.

Idem.
Marca BFS&C: 1 dita n. 4.616, repregada.

Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 763, repregada.

Idem.
• Marca CF&C: 1 dita n. 1493, repregula.
Idem.

Marca EM-R: 1 dita n. 1.142, repregada.
Idem.

Lottreiro Portolla: 1 dita n. 213, repre-
gada. Idem.

Marca R-P65L: 1 dita n. 5.380, repregada.
Idem.

Marca SN-R. 1 fardo n. 859, repregado.
Idem.

Marca T&C: 1 caixa n. 213, avariada.

'Marca WR: 1 dita n. 1.333, repregada.
Idem.

Vapor francez Cordoba.
Despacho sobre agua-Marca AF&C: 2 caixas

sem numero, avariadas e repregadas. Mani-
festo em traducção.

Armazena n.12-Marca ASO: 1 dita n. 2.322,
avariada e repregada. Idem.
. Armazem n. 6-Marca AJ&C: dita n. 2.030,
avariada e repregada. Idem.

Armazem da estiva-Marca BC: 10 ditas
sem numero, avariadas e repregadas. Idem.

armazem n. 12-Marca ED: 1 dita n. 875,
avariada e repregada. Idem.

Lettreiro Barateiro-HGG: 1 :dita n. 41,
avariada e repregada. Idem.

Marca 11B: 1 dita n. 9, avariada e repre-
gada. Idem.

. 451, idem. Idem.
n. 1, idem. Idem.
1.011, idem. Idem.
18, idem. Idem.
dita n. 10, idem.

3 ditas ns. 955,

1 dita sem nu-

n rumam' weeee~~~~1111F.~----; '=1	 piwww1M~ mra.9 1.11.11~11ffliv
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Despacho sobre agua-Marca JCJ-V: I dita
n. 4, avariada e repregada. Idem.

Armazem n. 12-Marca JRS: 1 dita n.3.670,
avariada o repregada. Idem.

Despacho sobre agua-Marca LEA: 1 dita
n. 303, avariada o reprega.da. Idem.

Armazem n. 12-Marca ML&C-R: 1 dita
n. 900, avariada e repregada. Idem.

Marca MWC: 1 dita li. 34, avariada e re-
pregada. Idem.

Marca MM-C: 1 dita n. 40, avariada e
repregada. Idem.

Ar.nazein n. 12- Marca RB&C: 5 caixas
n. 966, avariadas e repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca RB&C: 1 dita n. 272, idem, idem.
Idem.

Marca SM: 1 dita n. 280, idem, idem.
Idem.

Marca SC&C: 1 dita sem numero, idem,
idem. Ideie.

Vapor inglez 3Iozart
Armazem das amostras-Marca RSBV&C:

1 caixa n. 872, repregada. Manifesto em
traducção.

Lettreiro Watson Rtchier: 1 dita sem nu-
mero, idem. Idem.

Vapor inglez Tagus.
Arinazem das amostras- Marca VO&C: 1

caixa n. 6.839, repregada e avariada. Mani-
festo em traducção.

Vapor in,glez Sorrento.
Armazem n. 10- Marca XYZ: 1 caixa

n. 107, repregada. Manifesto em traducção.
•Vapor inglez Coleridge.
Armazem pontes do Rosario-Marca AJ:

5 caixas ns. 141, 153, 165, 167 e sem nume-
ro, qaebra-las. Manifesto em traducção.

Vapor inglez Enire-Rios.
Armázem n. 12-Marca FGV: 2 caixas ns.

692, 693, repregadas. Maeifesto em traduc-

Marca JRS: 1 dita n. 3.03, iden4. Idem.
Marca GC-JLF&C--C: 1 dita n. 4.026,

idem. Idem.
Vapor inglez Baron Gla mis.
Armazem n. 9- Marca li vt&C: 1 caixa
9, repregada. Manifesto em traducção.

Marca C&C: I dita n. 4, idem. Idem.
Marca CP&C-D: 1 dita n. 1.670, avaria-

da. Idem.
Marca CLIC: 1 dita n. 23, idein. Ideia.
Despacho-Marca CPSC: 10 ditas sem nu-

mero, idem. Idem.
Armazein n. 9-Marca ECF-FC: 1 dita

n. 68, repregada e avariada. Idem.
Marca E-FAC: 1 dita. n. 183, idem, idem.

'dein.
Marca FNI: 1 dita n. 3, idem, ident. Idem.
Marca LP-MNC: 2 ditas, idem. Idem.
Lettreiro M. Ferreira Duarte: 1 dita sem

numero, idem. Idem.
Marca F-1000-C: 1 dita n. 25, idem.

Idem.
Marca RB: 1 dita u. 38, idem. Idem.
Despacho- Marca TB: I dita n. 1.001,

idem. Idem.
Vapor allernão Tijuca.
Armazem n. 11-Marca FS&C-R: 1 caixa

n. 4.786, repregada e avariada. Manifesto
em traducção.

Vapor alicia:o Corrientes.
Artnazem n.11-Marca AP: 1 caixa n.2380,

repregaida e avariada. M tnifesto em traduc-
ção.

Marca ACR : 1 dila n. 4.416, idem idom.
Idem.

Marca AV&C: 1 dita n. 4.075, idem idem.
Idem .

Marca BAC: 1 dita n. 800, idem idem.
Idem.

Marca BCC: I dita n. 4.968: 1 dita Hem
idem. Idem.

Marca ML-CIB-MN : 2 ditas n.4.1 e 8,idem
ide!n. Idem.

Mai ca CF-MPC: 2 ditas os. 6.103 e 6,153,
idem idóln. idem.

Marca CSO: 1 dita n. 1.573, idem idem.
Idem.

Marca CF-C: 1 dita n. 5.717, idem idem.
Idem.

Mima CP&C : I dita n. 105, idem idem.
Idem.

Marca EFG-MLAF: 1 dita n. 7,idem idem.
Idem.

Marca FDC-LG ; 2 fardos ns. 2 e 3, rotos.

Marca FBC: 1 caixa n. 3.450, repregada e
avariada. 1 Tem.

trca FSC: I dita o. 2.176, idem idem.
Idom.

Marca HSC: 1 dita n. 147, idem i lane.
Idem.
• Marca HPG1 : 1 dita n. 40.168, idem idem.
Idem.

Marca HBC-F: 2 ditas as. 1.958 e 1.978,
idom idem. Idem.

Marca JJCC: 1 dita n. 7.315, idem idem.
Ide m

Marca LPM-R: 1 dita n.523/0, idem idem.
Idem.

Marc LA: 1 dita n. 1.580, idem idem.
Idem.

Marca MRAC: 1 dita n. 2, idem idem.
Item.

Marca MA: 1 dita n. 7.314, idem idem.
I tem.

Marca MAS-MNCG: 1 dit t o. 978, idam
Idem.

Marca MAC-GV: 1 dita n. 12.809, idem
idam. Idem.

Mara. OLA-AAC : 1 dita n. 2.332, Idem
item. Idem.

Marca PCH: 3 ditas os. 5.302,5.303 e 5.402,
idem idem. Idem.

Vapor francez Entre Rios.
Armazam 11.12-Marca GRM&C: 1 caixa n.

130, repregada. Manifesto em tradueção.
Marca GCC: 1 dita n. 8.149, idem. Idem.
Marca SB&C: 1 dita n. 659, idem. Idem.
Alfandaga da Capital Federal. 30 do maio

de 1893.-0 inspector, II. Mons° B. Franco.

.Allandega
No escriptorio da direccção das obras do

Ministeria da Fazenda, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento do carvão de pedra, Cardiff e de forja,
de 1" qualidade e peneirado.

O farnecimento será feito por espaço de
seis meies, de 1 de Julho a 31 de Dezembro
do corrente animo.

Os proponentes deverão mencionar os pre-
ços do carvão, posto na casa das inachinas
da Alfandega, por tonelada metrica.

As propastas deverão ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras do Ministerio da
'Fazenda até o dia 28 de Junho, a 1 hora da
tarde, eia que Serão abertas na presença dos
proponentes.

Escriptorio da.s Obras do Ministerio da Fa-
zenda, 30 do Maio de 1895-Miguel R. Gol-
suo, Engenheiro das Obras, 	 (•

Intendencia. da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministcrio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá legar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
uma vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento e a Idade
de 18 annos, pelo menos, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que
já. forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidas silo: portuguez, tra-
ducção das linguas franceza e ingleza, ari-
thmetica até proporções inclusive, redacção
official, conforme determina o aviso de 21 do
abril de 1884.

Secretaria da latendencia. da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (•

Iutendencia do Guerra
TINTAS E DROGAS

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 4 de junho proximo
futuro para o fornecimento daquelles artigos
durante o 2' semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar
aquelle fornecimento queiram procurar os
respectivos impressos na secretaria desta in-
tendencia onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na forma regula-
mentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta sem ra-
auras e assignadas pelos proprios proponentes
que deverão comparecer ou fazerem-se re-
presentar na occasião da sessão e ter em
vista as disposições do art. 61 do regula-
mento, devendo nas referidas propostas fa-
zer a declaração de sujeitarem-se á multa
de 5 04, no caso de recusarem-se a assignar o
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1895.-0 se-
cretario, A. li. da Costa Aguiar. 	 (•

Contadoria Gtceral da Guerra
CONCURRENCIA

O conselho de fornecimento de viveres, for-
ragens e ferragens ao exercito na capital
acceita propostas ás 11 horas da manha do
dia 14 de junho futuro, para o fornecimento,
durante o 2" semestre do corrente anno, aos
corpos da guarnição da capital e estacionados
na fazenda de Santa Cruz, Realengo e Ni-
theroy, hospitaes, fortalezas, Asylo de Inva-
validos e Escola Pratica no Campo Grande e
de lavagem de roupa para os hospitaes.

Para esse fim cumpre que os conour-
rentes se habilitem e recebam nesta conta-
doria as relações impressas dos artigos a for-
necer e as condições do fornechnento até ás
2 horas da tarde do dia 13 de junho futuro.

Directoria Geral da Guerra, 30 de maio de
1893-0 director, Carlos Corrêa da Silva Lage.

naboratorio Nacional do
A.nalysem

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda acha-se aberta, a datar do hoje, neste
laboratorio, a inseripçã,o, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos to-
gares de chimicos de 3' classe a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257, do 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inecripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar
de domicilio.

O concurso constará do uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias o medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Dia-
rio Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 24 de maio de 1895.-0
director, Dr. Jose Borges Ribeiro da Costa e

Contadoria, Geral da G-uerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia util
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores .
Oalciaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimen-

tados desta guarnição .
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.
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Segundo dia util
Commissão Teehnies. Militar Consultiva.
Commando Geral da Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de oficias.
Coronais, tenentes-coroneis o majores effis-

ativos do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de P e 2" classe.

-

Terceiro dia util
Collegio
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola do Sargentos.
Officiaes generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Medicos o pharmaceuticos adjuntos.
Operarios militares.
Officiaes lionorarios empregado em diver-

sas repartiãõ.es.
Laboratorio Chimico-Pharmacentico Mi-

litar.
Offioiaes reformados do coronel a alferes.

Quinto dia util
Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Pyro-

technico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos lnvalidos.
Pret das praças do dito asylo.
Con tracta dos .
Do sexto dia util cio deante, as dentais

despezas que se Irem annunciando.
Previne•se que só serão efectuados nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se os dos officiaes que tiverem
do aju-tar contas para seguirem em com-
Missão para °atros estados no dia seguinte.

Contadorio Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1895.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lage	 (.

--
Corpo de liombeirom

Recebem-se propostas em carta fechada,
até ás II horas do dia 5 de junho, para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente and), de diversos generos relativos
A forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
artigos semelhantes, madeiras e materiaes de
construcçãe, artigos para escriptorio, para
luzes e para machinas, para pintura, couros
h artigos para correeiro.

Por occs,sião da apresentação das propostas,
cada p-oponente fará um deposito de 100.'!;
na secretaria do corpo, para garantia da
assigns,tura de sou contracto e depois deste
assigrnaÁlo, dará a caução de 10 o/ im-
portancia calculada sobre o fornecimento pro-
vava' do um mez, servindo de base os do
anno anterior.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, e apresentadas em via
dupla no dia o hora acima mencionados.

Os impressos, especificando os artigos
acima, não poderão ser alterados pelos pro-
ponentes sob pena de não ser admittida a
proposta, e acham-se esses impressos a dis-
posição dos Srs. concurrentes, na secretaria
do corpo, onde informa-se acerca das con-
dições do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manha a 1 da tarde.

Capital Federal, 15 de maio de 1895.—
//aurigas Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (r.

E. do Ferro Central do Draz11
De ordem da directoria se faz publico que,

de 5 do corrente a 4 de julho proximo fu-
turo, continda em vigor, para as mercado-
rias sujeitas á taxa °Adicional variavel com
o cambio, a tabella cuja base vae abaixo
indicada :
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F. do Ferro Central do l3razil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE QUA-

TRO GIRADORES PARA A BITOLA DE 101,60
De ordem da directoria se faz publico que

no dia 10 de junho proximo futuro, ás 11
horas da manhã, recebem-se propostas para
o fornecimento de quatro giradores de 1'1%60.

As especificações e [desenho acham-se na
locomoção, Engenho de Dentro, onde poderão
ser dadaslmais explicações sobre o assumpto.

A concurrencia versará sobre o preço o
prazo da entrega dos giradores.

Os proponentes deverão apresentar-se na
secretaria da estrada á hora acima indicada,
trazendo as propostas fechadas, e,scriptas com
tinta preta, devidamente seladas, datadas,
assignadas e com a indicação das respectivas
moradas, depositando previamente na the-
souraria desta estrada a caução de 200$, a
qual reverterá para os cofres da mesma, no
asso de recusar-se o proponente, cuja pro-
posta for acceita, a assignar o respectivo con-
tracto.

as propostas serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Directoria Geral da Estrada
do Ferro Central do Brazil, 29 de maio de
1895.-0 secretario interino, José Ricardo de
Alimguergue.

--
Repartição Geral dom Tele,

graphos
CONCURRENCIA.

De ordem da directoria se faz publico que,
até o dia 15 do mez de junho proximo futuro,
ao meio dia, recebem-se propostas, separada-
mente, para o fornecimento durante o 2" F.e-
mestre do corrente anno, dos seguintes arti-
gos: ferragens, moveis, tapeçariascarpintaria,
papelaria, instrumentos de geodesia,sirgueiro
e diversos.

Os proponentes deverão apresentar as suas
propostos fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente sePadas, datadas, assignadas em
duas vias.

As propostas serão abertas e lidas emn pre-
sença dos interessados em dia e hora acima
indicados e deverão as mesmas conter o preço
de unidade por extenso o algarismo.

No almoxarifado desta repartição encon-
trarão os Srs. proponentes a relação dos ar-
tigos acima. mencionados:e informaçãoácerea
das condições estabelecidos para execução do
respectivo contracto.

Capital Federal, 30 de maio de 1895. —
Eduardo Deldugue, oficial. 	 (.

Prefeitura do rIdstrieto
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:
Procurador ias dos Feitos, Directoria de

Obras e Escola Normal.
P Secção de Fazenda Municipal, 2 de junho

deT 1895.— 0. [1 0 escripturario, Antonio dos
Santos Neves.

--
DIRECTORIAnDE OBRAS E VIAÇÃO

seeçao

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interesseados, que, no
dia 7 do corrente, ao rmeio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n.312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para a pintura do gradil da
Praça da Republica, de aceordo com as aspe-
cificações que acompanham o orçamento.

As propostas devera ser entregues em carta
fechada, indicando o p reço do unidades, es-
cripto por extenso e em algarismo e a resi-
daneis. do'proponente.

Para garantia da assigna,tura e execução
do7 contracto, os proponentes farão previa-
mente na directoria d 3 Fazenda Municipal o
deposito de 5 °/. sobre o valor do orçamento
(13:324112) juntando á proposta o respectivo
recibo.

Directoria de Obras e Viasão, 2 secção, 1
de junho de 1895.— Gasta° Silva, 10

(e

Oficiam-aluamos da Escola Superior de
Guerra.

Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal
-cD A A

Militar.
Preta dos corpos da guarnição. —Consignações para alimentos do fatnilias.
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Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição e revista de pesos o medidas e ba-
lanças das casas commerciaes das freguezias
do Espirito Santo e Santo Antonio, começou a
1 e termina a 19 do corrente, incorrendo na
multa da respectiva postura aquelles que dei-
x..rein de se apresentar no prazo indicado
para satisfação daquella exigencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5 .1 secção, 1 de
junho de 1885, pelo sub-director, o chefe An-
tonio Trova°.	 (•

SUB -DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7* sução
De ordem do director interino de fazenda,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos aceres-
eidos de accsescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua do S. Chris-
ttivão. De accordo com o decreto n. 4.105, de
22 do fevereiro de 1868, convido a todos
ãquelles que forem contraries a essa preteri-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo-se como
fôr deWireito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1895. —Artlisir Augusto Machado, chefe de
acção interino.	 (.

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

seccao

De ordem do director interino de fazenda
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de ma
rinhas, correspondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim, Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a las& Camorim,
situadas nas freguezias de Jacarépaguá e Gua-
ratiba..

De accordo com o decreto n. 4.105 de 22 do
fevereiro de 18(18, convido a talos aquelles
que forem contraries a essa preterição a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima, secção da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— Arthur Augusto
Machado, (7,here interino.	 (.

DIRECTORIA Dg IIYGIENE ASSISTENCIA PUBLICA

Concurrencia
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados que até ao
dia 8 de jnulio proicinio recebem-se propostas
para o fornecimento, durante o 20 semestre
do corrente anno, dos seguintes objectes para
a Estação Central de Desinfecção e Estação de
Ass istenci a Publica deoinfectantes, lubrifi-
cantes, forragem e ferragesn de animes, etc.,
etc.

Os proponentes exhibirão nesta secretaria
documentos que provem:

a) pagamento do imposto da. respectiva casa
commercial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido;

b) contracto mercantil por meio de certidão
extrahida dos livros de registro da Junta
Commercial,quando se tratar de firma social;

C) procuração bastante, quando o propo-
nente se fizer representar por terceira pes-
soa;

d) caução correspondente a 10 04, da impor
tancia das mercadorias que pretenderem for-
necer, tomando por base o consuma do se-
mestre anterior ; não devendo a caução ser
Inferior a 104000.

As propostas serão abertas no referido dia
8 á uma hora da tarde á vista dos proponen-
tes ou seus procuradores, e devem ser es-
criptas, em duplicata, com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso e em algaris-
mo; assigna.das pelos proponentes ou seus
representantes, sella.das, datadas do dia da
apresentação o contendo a declaração de su-
jeitarem-se ás condições estipuladas no con-
tracto bem coiro a multa na importancia de
100$ a 300$, para o caso de não comparecerem
a assignal-o dentro do prazo marcado por
publicação feita no Diario Official.

Os proponentes devem procurar nesta se-
cretaria as rela -.3es detalhadas onde serão
lançados, nas coridiçõesdeste edital, os preços
por que pretenderem fornecer os artigos de
seu commercio.

Os generos serão todos de primeira quan-
do 'e e entregues dentro de 48 horas, á vista
dos pedidos que forem dirigidos por conta dos
respectivos fornecedores.

Secretaria da Directoria de Hygiene e
As3istencia Publica, 28 do Maio de 1895.-
O secretario interino, Dr. José Antonio
Pereira da Silvo.	 (.

1°dIstrieto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão Dr. agente deste dis-
tricto, faço publico que se acham recolhidos
ao Deposito Publico, á Praça da Republica,
9 patos pequenos que foram aprehendidos
por infracções das posturas municipaes, os
quaes irão em hasta publica ás portas do re-
ferido deposito ao meio-dia do dia 3 de junho
prox imo, podendo, porém, ser reclamados por
seu dono até no acto do leilão, que, pagando
a multa e mais despezas lhe serão entregues,

Agencia da prefeitura, 31 de maio de 1895.
— O escrivão, Guilherme S. Porto.

EDITAES

'Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CIVIL

De citzçao com, o prazo de 20 dias ao réo Ole-
gario Fontes

O Dr. Francisco José Viveiros de Castro,
juiz da catnara criminal do Tribunal Civil e
Criminal, nesta cidade, etc.

Faço saber aos que o presente edital
com o prazo de 20 dias virem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, correm e são devidamente processa-
dos uns autos de formação de culpa, em que
é autora a Justiça Publica por seu promotor,
e réo Olegario Fontes, que fóra pronunciado
corno incurso no art. 297 do Cedia° Penal, e
tendo o mesmo Dr. promotor publico apre-
sentado perante esta camara, o respectivo
libello crime accusatorio, são os termos de
proceder-se ao julgamento do réo, mas como
se acha ausente o réo Olegario Fontes, pelo
presente o eito e chamo para que, findos que
sejam os ditos vinte dias, venha a esto juizo,
que funcciona no predio da rua da Consti-
tuição n. 48, offerecar sua defesa escripta
dentro do prazo legal, ficando logo citado
para os demais termos do processo até final
julgamento, sob pena de proceder-se em to-
dos os termos de julgamento a sua revelia.
Este serã publicado no Mario Official por tres
vezes. Dado e passado nesta capital. ao 1° dia
do mez de junho de 1895. E eu, Vicente de
Paula Basto, escrivão, o subscrevi.—Viveiros
de Castro.

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA CRIMINAL

O Dr. Henrique João Dodsworth, presiden-
te da e,arnara criminal do Tribunal Civil e
Criminal deste districto.

Faz saber que, achando-se vago, pelo falte-
cimento do escrivão Luiz Augusto da Silva
Brandão, um dos sacies desta camara, e de-

vendo o mesmo ser provido na forma da lei,
convida os c i dadãos que o pretenderem a
apresentar os seus requerimentos devidamen-
te documentados a esta presidencia, dentro
do prazo de 60 dias, nos termos do decreto
ns. 9.420, de 28 de abril de 1885 e 1 . 030, de
14 de no lembro de 1890.

Para constar, faz afixar o presante nos
auditorios deste tribunal, sendo o mesmo re-
produzido no Diario Official.

Tribunal Civil o Criminal, 1 de junho de
1895 . —Henrique Jaao Dadstoort.

Tribunal Civil o Criminal
As sessões da Camara Commercial passam

a tar legar na hora do costume, ao meio-
dia, nas terças() sextas-feiras. As audiencias,
na seguinte fórma:

Dr. Barreto Dantas, ás 10 1/2 horas.
Dr. Montenegro, ás 11 horas.
Dr. Celso Guimarães, por impedimento do

Dr. Salvador, ás 111/2 horas.
As sessões da Camara Civil, visto achar-se

o presidente interino na presidencia do Jur y ,
ás 10 1/2 horas, nas segundas e quintas-
feiras. As audiencias, na seguinte forma:

Dr. Segurada, ás 111/2 horas.
Dr. Edmondo, ao meio-dia.
Dr. Tliomé, ás 12 1/2 horas.
Secretaria do Tribunal Civil e Criminal,

1 de junho de 1895.-0 secretario, Manoel
Ramos Moncorvo.

— —
St 3 Circumseripção Urbana
O coronel José de Miranda Ferreira Cam-

pello, delegado de policia da 8 circumscri-
pção urbana:

Faz publico que despacha todos os dias, dos
10 ás 12 horas da manhã, no cartorio do
escrivão desta delegacia, á rut do Dr. João
Ricardo n. 18, onde tombem dá audiencias
todas as sextas-feiras, ás 10 horas, sendo
depois dessi, hora encontrado em sua residen-
eia, á rua do Santo Christo n. 137.

Outrostm faz saber que permanece dia e
noite um inspector seccional á rua do Dr.
João Ricirdo n. 14, proximo ao cartorio da
delegacia, para attender a qualquer exigen-
cia do ser riço publico. E para constar se pas-
sou o presente, que será afixado nos legares
publicos do costumo e publicado pela im-
prensa. Rio, 1 de junho de 1895. E eu, Juve-
nal de Albuquerque Pimentel, escrivão, que
o escrevi. —Josd de Miranda Ferreira Cam-
peito .

1:R° l'retorigt
O Dr. José Augusto de Oliveirajulz da 13s

preteria nesta Capital Federal da Republica
do Brazil etc.

Faço saber aos que o presente edital de
uma só praça virem que no dia 8 do proximo
futuro mez de junho ao meio dia depois da
audiencia o official de justiça que serve de
porteiro dos auditorios desta preteria trará
a publico pregão de venda.l!e arrematação ás
portas da casa da mesma preteria que func.
ciona. á rua Goyaz' n. 270 »Estação do Encan-
tado» o predio que abaixo vae declarado:—
predio terreo n. 44 a rua Sára no log,ar deno-
minado eVilla Formozaz> no morro do Pinto
que vae novamente á'praça como abatimento
de mais 10 ./0 na quantia do 5:400$ hindo
portanto hoje no valor do 4:860$. E vaca
praça a requerimento de Joaquim José Gomes
inventarlante do espolio do finado João Luiz
Ferreira e Maria Emitia Ferreira e será arre-
matado por quem mais der e maior lanço of-
ferecer , afim de ser pago o credor hypothe-
cario, podendo ser vista a avaliação e discri-
pção do predio no cartorio do escrivão Ro-
drigo Ramos na mesma casa da mencionado
preteria. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente e mais
deus do igual teor que serão publicados na
imprensa desta capital e um afixado nas por-
tas da casa das audiencias desta preteria
pelo °findai de justiça que lavrará certidão
para se juntar aos autos. Dado e passado
nesta 13" pretoria,aos 27 de maio de;1895.—Eu
Redrige Januario de Oliveira Ramos suis-
screvi.—Josd Augusto de Oliveira.
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PARTE COMERCIAL

Camara Sapralical dos corre-
toren de faiados pulaliecia da
Capitai Federai	 -

CURSO OFFICIAL DE Cia./11310 E MOEDA. E:MALUCA

Praças 90 d/v d vista

Sobre Londres 	 9 7/32 9 1/16
b	 Pariz 	 1.037 1.061
•	 Hamburgo 	 1.280 1.303
•	 Italia 	 — 1.014
b	 Portugal 	 — 468
s	 Nova York 	 — 5.550

crias() OFFICIAL DE FUNDOS PURLIC(.13 E
FARTICCLARES

Aparces

Apolice 3 do Empresti mo Nacional
de 1895, integ 	

Apolices gemes de 1 :000$0'0í de
5 o/ 	

Ditas convertidas de 1:000$000,
de 4 V 	

Banco Iniciador de Melhoramentos
Dito Constructor do Brazil 	
Dito da Republica. do Brazil 	

eo .rnranh ias

Comp. Estrada de Ferro Peçonha
ao Areal 	

Dita Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/37 1/2 "/,. .....

Dito idem, integ 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Melhoramentos no Brazil..

Debentttres

la'b`. da Sorocabana.	

Lettras

Lettrae do lia.neo Credit.°1{,....;.1 do
nrazil, papel 	 	 (12t000
Rio de Janeira, 1 da junho de 	 — ,7.

Claudio da Silva, syndico.

fmtinta c,9 1,4Ç/A dos pindesi~:t

Apol ices do eniprwtimo nicional
de 1868 	 	 2:305f,000

Ditas idem de 1879 	 . • 2:0514000
Ditas idem de 1889 	 	 1:550O0O
Ditas integ. idem de 1895 	 	 931$000
Ditas idein de 1895, e/10 0/
Ditas convert. de 1:000$, da 4 3/,.	 1 :255$00d
Ditas idem, iniudas, de 4 "/„ 	 	 1:255a0oe
Ditas gemes, do 1:0014, de 5	 , 950P0(
Ditas idem, miudas, de 5 0/	 	 960:t0ers
Ditam do estado de Mitias Geram 	 1 )01rse000
Ditas do estada do Rio de Ja-

neiro de 504. 	 • .....	 500 i9a0
Ditas • do estado do • Rio Orando

do Sul, de 500$. 	 	 262$500
Di tas do e.stailn do Espirito Santo,

do 6 V, 	 	 9454,000
Obrigações do e dado do Espirito

Santo, de 50a fr., de 5 "/,. • 	 	 380$00o

Rio, 1 de junho do 1595.— J. Clammdio da
syndieo.

Ca fé.

Lavado 	 Não ha
Suparioe 	 	 s.
l a bôa.... ......	 a
l o regular... 	
I a ordinaris 	  16$518	 17$363
20 laia. 	  14$639	 17$700
20 t n FiliGa lin 	 	 9.t.532	 10g.s03
Escolha 	 	 5.0e447	 8$170

Rio de Janeiro, 1 d e junho de 1895.— J.
Claudio da Silva, syndico.

SOCIOADES rANONYMAS
Sociedade Anonyma Loteria

Nacional
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

EM 20 DE MAIO DE 1895
A's 3 horas da tarde do dia 20 de maio

de 1895, reunidos no salão da Sociedade Ano-
nyma Loteria Nacional, á rua Nova do Ou-
vidor ns. 29 e 29 A, em virtude dos editaes
de convocação pela imprensa (liaria, os di-
versos Srs. accionistas assignados no livro de
presença, representando 44.610 acções, o Sr.
director-presidente, coronel Luiz Augusto
Ferreira de Almeida, declara achar-se legal-
mente constituida a assembléa geral, e indi-
cou para presidil-a o Sr. accionista Dr. Adol-
pho de Barros, que, com o pleno assentimento
da mesma assembléa„ assume a sua presiden-
cia e convida para servirem como secretaries
os Srs. accionistas Dr. Honorio Gomes de
Paiva Coutinho e Ernesto de Souza Gon-
çalves.

Aberta a sessão, com quorum superior a
tres quartos do capital social, e lido o edital
da directoria, motivando a convocação da pre-
sente a.seembléa cara' extraordinaria, o Sr.
presidente faz ler por um dos secretarios
mesa. a seguinte exposição, acompanhada do
uru projecto de revisão dos estatuto3 e rio
parecer favoravel do conselho fiscal.

Exposiçéto
Srs. accionistas dt Sociedade Anonyma. Lo-

teria Nacional— Tendo a assembléa geral ex-
traordinaria de 15 de fevereiro do corrente
anuo autcriaa,do a elevação do nosso capital
social a mais 1.250 contos do réis,e sendo-nos
facultado pela nova disposição do art. 40 § 4"
dos nossos estatutos adquirir acções e titulos
de emprazas congeneres, para emprego de
saldos disponiveis ou fonte de renda, julgou
a directoria conveniente e opportuno, de con-
formidade com o parecer do digno conselho
fiscal, promover estreita alliança do interes-
ses com a Companhia Brazileira de Loteria
dos Estados, sobre bases reciprocamente jus-
tas e ~aseis.

Traduzindo o accordo previamente entabo-
lado entre os representantes das direcções das
duas sociedades, formulei então a proposta,
que foi levada ao conhecimento da assenabléa
geral extraorpinaria da Companhia Brazilei-
ra do Loteria dos Estados, verificada a 9 de
março proximo preterito, e pela mesma as-
sembléa approvada com a offerecida pelo
honrado presidente daquella companhia o Sr.
Bellarmino Carneiro.

A emenda a que alludo tomava a troca das
acções da Companhia Braziteira e da Socie-
dade Anonyma Loteria Nacional para o effeita
de ficarem equiparadas nos direitos e obri-
gações inherentes e operar-se assim a uni-
ficação das duas emprazas, dependente da se-
guinte condição, que era só fazer-se a mesnta
unillcaçao depois de liquidados os negocias da
Companhia Brazileira de Loteria dos Estados,
.91 de março de 1895, sendo distribui4os os
lucros verificados entre os respectivos accio-
nistas, coni as deducçoes dos ares. 8% para-
gropho uttico, e 17 dos seus estatutos.

Isto não obstante e affigurando-se possivel e
praticavel a liquidação dos negocios da Com-
panhia Brazileira dentro de curto prazo,
como esperavam e affirma yam os seus hon-
rados directores, a direcção da Sociedade
Anonyma Loteria Nacional tratou por sua
parte de habilital-a para a unificação prospo-
atada, e nesse proposito promoveu a reunião
das assembléas geraes de 28 e 30 do março
ultimo, a bem do preenchimento das forma-
lidades legaes attinentes no augmento do ca-
pital senil, que deveria consistir na acqui-
SiçãO dos contractos lotericos que eram explo-
rados pela Companhia Brazileira de Loteria
dos Estados, mediante avaliação por lou-
vados, na farreia da lei.

Infelizmente falhou a expectativa da prom-
pta liquidação dos negocios da Companhia fira-
zileira, e ainda recentemente duvidas sa,
levantaram por parte da repartição fiscal
das loteria, quanto á idoneidade do contra-
atos explorados pela mesma companhia, con-

fôrma consta de uma publicação pela
prensa, firmada por um dos -seus dignos di-
rectores no exercicio da presidencia interina
Sem de qualquer modo pôr em duvida a
solvabilidade da referida companhia,antes pelo
contrario, muito confiando na regularidade o
no resultado das suas operações, contudo
não podemos contar com a immediata liqui-
dação dos seus negocios ; e sem estar Mima-
da tal liquidação, não é praticavel a unifi-
cação projectado, como foi resolvido pela as-
sembléa geral de 9 de março de 1895, da
mesma companhia.

Não convindo porém continuar suspensa
tal situação e adiada indefinidamente a troca
das acções, a directoria da Sociedade Anony-
ma Loteria Nacional tem a honra de sugge-
rir-vos o propor-vos . qualquer dos dons alvi-
tres que parece-lhe virem conciliar os
interesses reciprocos empenhados na questão.

Será o primeiro alvitro a emissão de um
einprestiino por debentures, de juros de 6 "4,
arnortisavel oro 20 annos, mediante sorteio
annual, estando os titulos ao par ou acima,
ou por compra no mercado quando estiverem
abaixo do par, para com o producto do MG2M0
einprestimo serem adquiridos os contractos
de Companhia Brazileira do Loteria dos Es-
tados, já avaliados em mil duzentos e cinco-
anta contos do reis; mas, si este alvitro não
merecer a vossa adhesã,o e preferirdes a troces
de acção por acção, como foi ao principio
prospectado, a directoria entende que as ila-
ções que se emittirem,correspondentes ao ul-
timo atilamento do capital, na importancia de
mil duzentos e cincoenta contos de reis, devem
ser de dividendo nunca superior á taxa an-
nual do 7 •/, sobre o valor nominal de cada
acção, e será este o segundo alvitre que lhe
occorre suggerir-vos.

Serão nações de dividendo garantido, porém/
invariavel, qualquer que seja a margem de
lucros ; typo que não é prollibido pela legis-
lação vieente, e do qual já temos mais de um
exemplo em nossa praça.

De posse de todo o activo da Companhia
Brzileira, que nos será transferido s unta-
frente com os seus contractos batericos, dare-
mos então vigoroso impulso á liquidação dos
negocio3 da mesma companhia,ate agora rea-
Usados, tratando de apurar o que for possivel
e das explorações dos mesmos contractos pro-
curaramos auferir recursos compensadores e
colher ainda razoaveis vantagenaerniprol dos
nossos interesses.	 -

Tendo do reunir-vos, Srs. accionistas, para
tomardes conhecimento do facto que fica ex-
posto e autorisardes ou a emissão do orapres-
timo ou a do acções nos termos propostos ;
pareceu á directoria devier prevalecer-se da.
opportunidade para pedir-vos a revisão de
diversas disposições dos nossos estatutos;:al-
guinas das quaes se devem até reputar preju-
dicadas ou caducas em virtude do recentes
resoluções do governo, relativamente ás com-
panhias ou sociedades a.nonymas.

Tendo pedido exoneração do seu cargo de
director-theaoureiro o Sr. João Drummond
Junior, e sendo convidado para exercer
aquelle cargo o Sr. Julio Braga, primeiro
membro effectivo do conselho-fiscal, na forma
do art. 11 dos estatutos, cumpre a esta as-
samble:a eleger o director que deve preencher
a vaga. —Luiz À. F. dm Almeida, presidente
da Sociedade Anonyina Loteria Nacional.

--
Revisia dos estatutos

A directorialda; Sociedade Anonyma v Lote-
ria Nacional tem a honra de submetter
conaideeação dos Srs. accionadas a seguinte
projecto de revisão de estatutos:

Art. 5." Passa a ter: a seguinte redacção:
—no caso de ser approvada 02' alvitre da pro-
posta da directoria.

O capital social, ora na importancia. de
6. 950:oo,;:',., é representai° por 69.500 acções
intagradas do valor de 100$ cada uma.

As 12.500 acções correspondentes ao au-
gmento de 1.250:000$ no capital autorisado e
legalisado pelas assembleas geraes extraordi-
narias de 15 de fevereiro, 28 e 30 de março
de 1895, consideram-se equiparadas as demais
acções, menos quanto ao dividendo, que lhes

931$000

050tnne

1:255000

13$500
i6000

1594,500

7$000

2.8X100
91$000
31$000
31$000

61%00
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será abonado invariariavelmente na razão de
0/0 ao anno, sobre o respectivo valor no-

minal.
§ 1. 0 Suprimam-se as palavras finaes-

depois de integradas.
Art. 6.° Passa a ter a seguinte redacção e
A directoria compor-se-ha de um presidente,

um vice-presidente, um thesoureiro, um se-
cretario e uni director da emissão, eleitos op-
portunamento pela assembléa geral extraor-
dinaria dos accionistas e poderá ser reeleita.

§ 3." Elimino-se.
Art. 7.° § 6°—Depois das palavras—Titulos

da divida publica— diga-se : e outros do que
trata o § 4° do art. 4°.

Art. 8.°—Supprimam-se as palavras : e
nomeados.

Art. 18, paragrapho unico—Elimine-se.
Art. 31—Eat vez de-200 votos, diga-se

400 votos—e supprimam-se as palavras—por
escrutinio secreto.

Art. 33, n. 1—Eliminem-se as palavras
—srbmettendo-os á approvação do governo.

Art. 33, n. 3—Restabeleça-se a redacção
primitiva.

Titulo final—Disposições gemes e transi-
torias—Elimine-se a palavra—transitorias.

Art. 47—Supprima-se.—Luiz A. F. de
Almeida, presidente da Sociedade Anonyma
Loteria Nacional.

Posta em discussão a mataria da exposição
da directoria, juntamente com o projecto de
revisão dos estatutos, faltam successivamento
os Srs. accionistas Domingos Gomes dos San-
tos, Dr. Honorio Ribeiro, João Drummond,
Luiz de Almeida e Dr. Pedro Betim.

0Sr. Gomes dos Santos fundamentou em
desenvolvidas considerações a opposição que
faz ao alvitrei da ,omisso1 de emprestimo,
apoiando porém o alvitro da emissão do
acções com dividendo limitado, não excedente
de 7°/a.

Quanto á'revisão dos estatutos, opina' pela
intervenção do governo na escolha dos dire-
ctores, presidente e vice-presidente.

O Sr. Dr. Hororio Ribeiro sustenta a con-
veniencia da revisão dos estatutos no sentido
indicado pela directoria.

O Sr. João Drummondó do parecer¡que a
revisão dos estatutos seja adiada e confiado
este trabalho ao, estudo de uma commissão
eleita pela assembléa. geral.

O Sr. Dr. lionorio Ribeiro demonstra que é
inadiavel a revisão, pelo menos de alguns
artigos dos estatutos, que aponta.

O Sr. Luiz de Almeida, director-presidente,
á vista do pronunciamento de alguns Srs.
accionistas,requer para retirar do projecto de
revisão dos estatutos os artigos referentes á
constituição da directoria.

Consultadala assernbléa e consentindo na
retirada, o Sr, presidente declara continuar
a discussão sobro o projecto, menos na parte
attinente ao art. 6 o seu para,grapho 3 0, ao
art. SI e 33 n. 3, cuja revisão ficara preju-
dicada em virtule do requerimento que aca-
bava de ser approvado.

O Sr. Dr. Pedro Betiin justifica então a
seguinte emenda quanto á redacção do art, 5^:
—No art. 5.0, supprima-se a palavra invaria-
welmente--,e accrescentem-se no fim as seguin-
tes palavras — tirado dos lucros liquides
verificados em cada balanço trimestral.»

Ninguom mais querendo usar da palavra,
o Sr. presidente declara encerrada a discus-
são e submette a votos em primeiro logar o
alvitre da eilliS8ãO de acções com o dividendo
limitado a sete por cento ao anno, deduzido
dos lucros liquidos verificados em cada ba-
lanço trimestral.

Foi unanimemente approvado, ficando as-
sim prejudicado a alvitra da emissão de em-
prestimo.

Em seguida é approvado o projecto de
revissão dos estatutos apresentado pela
directoria, quanto ao art. 5 . paragrapho
1" do mesmo artigo, ao 7° § O, art.
18, paragra,pho unico, art. 31, 33, 47 e titulo
final dos estatutos, juntamente com a emenda
do Sr. Dr. Pedro Betim quanto á redacção do
art. 54.

Antes de levantar a sessão, o Sr. presidente
convidou a assembléa a usar da attribuição
que lhe confere o art. 11 dos estatutos, pre-
enchendo a vaga de director, aberta pela re-
nuncia do Sr. João Drummond.

Poe proposta do Sr. commenda.dor Alves
Coelho, que foi approvada som discrepancia
vela aseembléa, é unanimemente confirmado
no cargo de director o Sr. Julio Braga, ser-
ventilar° interino por convite da di teria.

O Sr. presidente convida a as,sembl a para
ouvir a leitura da minuta da acta a pre-
sente sessão, que é approvada, devendo op-
portunamente lavrar-se no livro respectivo e
em exemplar avulso destinado ao arehiva-
mento na Junta Commercial, a,ssignada pelos
membros da mesa e pelos accionistas com -
rrendador Antonio José Alves Coelho e Dr. Ilo-
norio Ribeiro, com poderes especiaes confe-
ridos pela assembléia geral.

E nada mais havendo a tratar-se, foi le-
vantada a sessão ás 4 1/2 horas da tarde.—
Adolpho de Barros, presidente.—Dr. Tronado
Gomes de Paiva Coutinho.—Ernesto de Souza
Gonçalves.— Antoni9 José Alv .ts Coelho. —
Dr. Ilonorio Ribeiro

.111=1••n••

Companhia de Fiação o Tece-
lagem Industrial Allineira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAMDINARIA

Aos 16 dias de maio de 1895, á 1 hora da
tarde, á rua Primeiro do Março n. 64, so-
brado, presentes 14 Srs. accionistas (confor-
me se verifica do livro de presença), repre-
sentando por si e como procuradores do ou-
tro, qua tro mil quinhentas e noventa e
cinco acções, mais do dois terços 'do capital
social da companhia. O Sr. W. T. Gepp,
como direcoor propoz o Sr. John H. de Bel-
la.my para presidir os trabalhos da presente
sessão, o qual, assumindo a presideneia, con-
vidou para secretarios os Srs. Frederick Bur-
rowes e Frank Edwards, os quaes acceitaram,

O Sr. presidente mandou proceder á verifi-
cação do capital representado na assembléa, e
feita a mesma, na qual se verificou a presen-
ça do mais de dons terços do capital social,
declarou legalmente constituida a presente
assembléa, mandando ler pelo 2° secretario
a acta da ultima sessão em 29 de abril de
1895, a qual posta em discussão foi unani-
memente approvada. Em seguida foi lida a
convocação pelas folhas diarias, motivando a
presente reunião. O Sr. presidente declara
que acha-se sobre a mesa uma proposta que
pede ao Sr. 24 secretario para ler, e que é
do teor seguinte:

l< Propomos a reforma do art. 17 dos esta-
tutos, que deve ser assim alterado— « Os
honorar'.os e porcentagem da directoria serão
determinados annualmente em assembléa
geral ordinaria. Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1895.—Felipp3 Pope .—Gro Holden.» Posta
a mesma em discussão, foi unanimemente ap-
provada, ficando a redacção do mesmo art.
17 segundo a lettra da proposta. Os accionis-
tas Ge ).—Holden e Frank Edwards apresen-
taram á assemblea a seguinte proposta: —
spropondos que os honorarios da directoria,
para o corrente anno, sejam de 800$000 men-
saes, para o director-gerente e de 604000
mensaes para cada um dos outros directores;
que si os lucros derem margem a um dividen-
do de 10 °/° e ainda houver lucro, será dedu-
zida deste excedente uma quota do 10 0/..,
que será repartida egualmeute pelos directo-
res. Rio de Janeiro, 16 de maio de 1895.—
Geo: .TIohlen Eraah Fdlraril.»—A qual sub-
inettii I a á discussão foi u lianimemen to appro-
vada.. Foi tombem approvado som discussão
um voto de agradecimento, pelo Sr. F. Bur-
rowes. á Companhia do Tecidos Carioca, pela
cessão que a mesma tem feito por varias vezes
da sua sala para realisação das a ssembléas da
Companhia Industrial Mineira. Não havendo
mais nada a tratar, o Sr. presidente suspen-
deu a sessão, e ou Frederick Burrowes, ser-
vindo de 1 4 secretario, mandei lavrar a pre-
sente acta, que fiz transcrever no respectivo
livro, conferi o assignei com os demais accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro,16 de maio de 1895.—Fred.
Burrowes, 1 0 secretario.—Franh Edwards, 2°
dito. Henry de C. Belktmg, presidente.
—Venancio de Souza Pinto, por si e por pro-
curação do Rodolpho de Souza Pinto.—Geo.
Holden por si e por procuração de Andrew
Steele & Miller e de Helen Jane Ford. Felipe
Pope.— William T. Gepp.—Franh Edwards
por procuração de Edith Louisa Gepp, e Er-
nest W. Gepp, de John M. Morritt,de Mary
Isabel Morara P. B. Steele.—Henri Miller,
por si e por procuração do Andrew Sede e
por procuração do John L, Aspden.-1Villiant

Newby.—Ilenry. Perrin, por procuração
de Antonia J. G. Bellanzy.—J. Henry de C.
Bellamy.—C. A. Steele..—Alfred M. Oliver.

Certifico que esta é uma cópia exacta da
acta da assembléa geral extraordinaria de 16
de maio de 1895, lançada a fls. 40 a 42 do
livro de actas da Companhia de Fiação o Te-
celagem Industrial Mineira e pelo que assi-
gno o presente.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1895.—Fre-
derich Burrowes.

N. 2.316—Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição, sob n. 2.316, em virtude
do despaaho da Junta Commercial, a acta da
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Fiação e Tecelagem Industrial Mineira, de 16
do corrente, que approvou a alteração feita
nos estatutos da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de maio de 1895.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Estavam affixadas duas estampilhas no va-
lor de 4500, o tambem o salto grande da
Junta. Commercial da Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brazil.

PATENTES DE INVENÇÃO

N.1.573 — Memorial descriptivo dos melho-
ramentos introduzidos por Jo ,7o Fogaça de
Souza Freitas, na sua invençáo .frt privile-
giada pela patente n. 1.573 de 21 de março
de 1893.

A rnachina que realisa os melhoramentos
introduzidos em minha invenção, que tem
por fim ventilar e catar café descascado, e
para a qual obtive privilegio pela patente
n. 1.573, é representada pelo desenho an-
nexo no qual a fig. I é uma vista em eleva-
ção longitudinal do conjuncto da machina
melhorada ; a fig. 2 uma elevação vista de
topo e a fig. 3, uma elevação longitudinal
vista em sução axial da mesma.

A ma.china é constituida por deus ventila-
dores superpostos sustentados por uma arma-
cão de madeira a qual encerra uma caixa
contendo os depositivos necessarios para a
ventilação e a ca.taçao e proionga.ndo .se pela
parte superior por um canal ou columna
vertical terminado em curva.

O ventilador superior a distribuo o vento
que produz entre a columna ou canal verti-
cal d e a face inferior da peneira e, sendo
para esse fim estabelecida a veneziana f.

O ventilador inferior b de maior diametro
que o superior a desenvolve uma correnteza
de ar que, ao sahir do tambor, corra
sobra a veneziana inclinada g, atravessa a
veneziana horizontal h, ventila a face infe-
rior da peneira c, convenientemente enca-
minhada pelas taboas i e veneziana j esci-
pa-se em maior parte da interior da caixa
pela extremidade da peneira, em h.

A parte superior do caixa 1 é ai .erta le-
vando um painel m inclinavel á vontade e
sustentada em posição por braços lateraes n.

No interior do canal d existe uma vene-
ziana vertical o com regoas inclinadas ;
faces lateraes das regoas estão afastadas da
parede exterior p do canal d deixando assim
uma passagem livro vertical q. Lateralmente
ao canal d existe urna moega c com tempo-
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reiro 3 e distribuidor 1 que despeja no canal
pela parte mediana do mesmo parando á
veneziana o o café depositado na moega c.

A peneira plana inclinada e é suspensa
pelos braços oscillantes r e recebe um movi-
mento de vae e vem por meio de um excen-
trico ou manivella s na ponta do eixo t do
tempereiro 1 (figs. 1 e 3) e de um puxa-
-vante t' na parto mais elevada da peneira
um pouco para cima, é disposta uma taboa
inclinada u, cuja beira, á direita, está em
alinhamento com a face lateral direita da
veneziana o.

A veneziana horizontal h é terminada á
direita por um plano inclinado v.

Um compartimento y, correspondendo a
uma bica de sahida ia, está situado por baixo
da veneziana j e um plano inclinado x for-
mando o fundo da caixa de armação o por
baixo da veneziana g vae ter a uma bica y
de sahida.

A pulia A do eixo do ventilador b recebe o
movimento motor, que é transmittido á
pulia, C do ventilador a pela pulia, B chave-
tada, na extremidade do eixo do ventilador b
e a segunda pulia D do eixo do ventilador a
é ligada á pulia E montada sobre o eixo do
distribuidor 1.

Modo do func,cionar — O café descascado,
com palhas e poeiras posto na moega c, é
distribuido pela parte inferior do canal d
pelo distribuidor 1, sofrendo ah i a acção do
vento do ventilador a que expelia as palhas
e poeiras peta extremidade curva do canal d,
obrigando o café mais pesado a cahir sobre a
flace superior da taboa u e em seguida sobre a
peneira e, o café mais leve impellido para
cima, assim como as palhas e cascas grossas
encontram a veneziana o e seguindo a parede
p cabem sobre a peneira e, a qual vaza pelos
furos o café descascado emquanto o café em
coco marinheiro, palhas e cascas grossas vão
correndo fóra para a frente da peneira.

O Café descascado, va gando a peneira e re-
cebe parte do vento do ventilador a e o vento
do ventilador inferior b, o qual guiado pela
veneziana g corre com igual força sobro a
mesma até o fim, passando tambem pela ve-
neziana h que o divide para limpar da esco-
lha, o café bom. A escolha chegando á vene-
ziaua j cae na caixa 5 e dahi é conduzido
para fora pelo bico w. Alguma palha que
tiver escapado á acção do ventilador a sabe
por baixo da peneira em 14. O café bom vem,
passando pelas venezianas h e g, cahir sobre
o plano inclinado x e dahi para a bica de
salida y.

Em resumo Reivindico como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos
introduzidos na invenção privilegiada pela
patente n. 1.573:

I", a combinação de dons ventiladores su-
perpostos, peneira com movimento alterna-
tivo de vae o vem, venezianas e coluinna ou
canal vertical terminado em curva ;

29 , um ventilador superior dividindo o seu
vento entre uma columna ou canal vertical
o a psrte inferior da lameira da reivindi-
cação l;

3e, um ventilador inferior cujo vento corre
sobre uma veneziana inclinada e atravessa
uma veneziana horizontal, para dalii ven-
tilar o espaço inferior, por baixo da peneira,
da reivindicação 1';

O, a combinação de uma columna ou ca-
nal vertical, com o cylindro distribuidor de
uma moega lateral ao mesmo, veneziana ver-
tical, veneziana na extremidade infc.,,rior do
dito canal e poneisa plana com movimento
de vao e vem;

5, uma moega collocada lateralmente ao
canal vertical, temperoiro e distribuidor des-
pejando o conteúdo da moega pela linha me-
diana longitudinal da secção transversal do
dito canal, perto da extremidade inferior do
mesmo;

6', a combinação de uma veneziana hori-
zontal o uma inclinada á direita da mesma
para limpar o café bom da escolha o recolher
esta ultima para uma caixa inferior o bica
do sahida, passando a escolha através da
dita veneziana inclinada;

70 a combinação de uma veneziana hori-
zont:al com uma Inclinada por baixo para
limpar o café bom da escolha e recolher o pri-
meiro, atravessando o café as duas ditas ve-
nezianas e cahindo sobre o plano inclinado,
indo a uma bica do sahida ;

8', a combinação de dons ventiladores, ar-
mação de madeira, caixa da armação aberta
na parte superior, columna ou canal vertical
com extremidade superior em curva, vene-
ziana vertical, moega, tempereiro, distribui-
dor, veneziana na base so canal vertical, pe-
neira, plano inclinado com movimento de
vae e vem, veneziana horizontal, vene-
zianas inclinadas, compartimento de elas-
sisificação para café escolha e bica de sa-
hida para o mesmo, plano inclinado para re-
ceber café bom o bica de sahida para o dito
café.

Tudo como ficou substancialmente do-
soripto acima e representado no desenho an-
nexo para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1895.—Como
procuradores, lutes Gdraud & Leclerc.

N.1.869—Memorial descriptivo acompanhando
vm pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para aperfeiçoamentos em processos e appa-
relhos de esterilisar os liquidos. Invençao
de Etienne 1Villiams _Kuhn, morador em
Paria.

O fim de minha invenção é de obter um
processo e um apparelho para a absoluta e
scientifica esterilisação dos liquidos consis-
tindo em submettel-os á acção do calor e do
frio alternativamente, como e nas condições
abaixo explicadas, de sorte que o effeito é
homogeneo e produz-se tão instantaneamente
quanto é praticavel através o corpo do li-
quido. As operações são efectuadas em uma
camara hermeticamente fechada, de prefe-
rencia horizontal, e susceptivel de receber
um movimento cscillatorio, gyratorio ou se-
melhante, de tal sorte que, os gazes contidos
no liquido tratado, que tendem a desprende-
rem-se durante o aquecimento, estando re-
tidos e submettidos a uma pressão tal que,
durante o resfriamento, são reabsorvalos
pelo liquido. A acção devida a um vaso me-
tallico e as transformações que disto pode-
riam resultar nos liquides em tratamento,
são completamente evitadas pelo revesti-
mento das superficies internas da cismara
com prata ou com um metal tal que os
abaixo definidos.

As varias applicações do calor que foram
até agora experimentadas para a esterilisa-
ção dos liquides e mais particularmente para
a esterilisação dos liquides fermentados, não
deram resultados completamente satisfacto-
rios para os fins de fabricação, em parte, por-
que os processos empregados não permittiam
o tratamento do massas bastante grandes em
uma só operação, cem parte, porque as mu-
danças trazidas na naturza ou condição do
liquido, pelo tratamento ao qual estava sub-
mettido en apparelho, tal que até agora em-
pregado, impediam a applicação geral do pro-
cesso.

Os insucce&sos sofridos até agora são ex-
plicaveis pelo facto que as condições neces-
sarjas relativamente á esterilisação homoge-
nea, completa e a manter o liquido em um
estado inalterado, physica, chimica ou orga-
nicamente não tinham sido nunca antes ob-
tido em um só o mesmo tempo.

A ausencia de homogeneidade ou regula-
rit'ade no efeito produzido e do perfeição na
esterilisação, é devido igualmente á ausencia
de uniformidade e de lentidão no aqueci-
mento e no resfriamento.

O facto da temperatura não se propagar
com igualdade através a massa do liquido,
provém de serem os liquides mãos conducto-
res do calor do sorte que não é elle igual-
mente difuso o consequentemente a tempe-
ratura, não é a mesma através das diferen-
tes partes do liquido, a menos que o liquido
seja submettido á agitação.

Os meios do agitar ou remexer até agora
empregados para esse fim teem sido acompa-
nhados de serios inconvenientes como prove-
nientes do fechamento das ca,mtsras ou rece-
ptores empregados, deram ensejo ao perigo
de perdas ennsideraveis do gazes, especial-
mente do acido carboalco no caso de liquides
fermentados, gazes que, escapando-se, car-
regam os principias aromaticos que commu-
nicam as qualidades peculiares a certos li-
quidos, como na cervveja, por exemplo.

Urna das razões que causaram o abandono
dos methodos anteriores de esterilisação, é
devida a certas perturbações epeciaes e até
agora inexplicaveis que se produzem nos
liquides que são tratados e que poèem ma-
nifestarem-se em um tempo, bastante com-
prido, depois das operações.

Essas perturbações foram até agora attri-
buidas á acção do calor, porém, achei pela
analyse que essas perturbações são devidas á
decomposição parcial produzida pelo contacto
com os metaes até agora empregados e que
sómer te os metaes que não causaram taes
perturbações são: platina, ouro, prata e cer-
tos outros meta.es da mesma classe tece que
palladio e iridio .

Quando metaes, outros que estes, entram
era contacto com um liquido aquecido e fer-
mentado, formam-se hydroxydos metallicos,
e estes reagem sobre as matarias nitrosas e
albuininoidas contidas no liquido, e causam
quo sejam alias precipitadas. Outras reacções
do uma natureza muito complicada tambem
teem legar entre os acides organicos o os
metacs ; é particularmente -importante de
evitar essas reacções especialmente quando
o liquido a tratar é cerveja, ou leite por
exemplo.

O objecto da presente invenção é de obter
um processo em que os varies inconvenientes
e objeeções acima enumerados sejam com-
pletamente evitados. Consiste em obter es-
teriliss ção homogenea, regular o perfeita sem
nenhuma modificação physica, chimica ou
organica operando-se no liquido tratado.
Realiso isto sujeitando o liquido tão rapida-
mente quanto possivel (sem todavia supera-
quecer neuhuma parte dello) a uma tempera-
tura esterilisante e então rapidamente fa-
zendo-o voltar a sua temperatura inicial, oc-
casionando que liquides aquecidos resfriados
circulam alternativamente de modo que o
liquido a tratar é apresentado em camadas,
de pouca espessura, á acção do calor o do
fino alternativamente.

A operação ét,executadal em um receptor
harmeticamente fechado, capaz de resistir a
pressões muito !altas, taes que os que o li-
quido a ser esterilisado desenvolvo devido á
alta temperatura á qual devo ser levado.
Uni movimento oseillatorio, gyratorio ou
equivaler te, de qualquer natureza apro-
psiada, está adaptado ao dito receptor fe-
chado para tornar a temperatura igual ou
hoinagenea através o liquido em tratamento.

O processo descripto pódo ser levado a
effeito por meio de apparelhos do diversas
formas; mas prefiro um cylindro horizontal
ou vaso, do pequeno diametra'oulargo com-
parado ao seu comprimento. •

E' preferivel por exemplo que o compri-
mento do cylindro ou vaso seja ao menos seis
vezes maior que o seu diametro, de sorte que
acamada de liquido terá menos altura, ou
espessura, e por este meio, as diferenças do
temperatura entre as partes 'superiores o
interiores do liquido  serão evitadas.

Ao cylindro póde dar-se um movimento es,
enlataria gyratorio ou equivalente, mon-
tando-o sobre eixos, pivots , roldanas ou
outros oresãos semelhantes, permittindo-lhe
ser posto em rotação ou parcialmente em
rotação segundo um angulo variando entre,
180 grãos em cada, direcção o que permitte
completar uma meia-revolução completa era
cada direcção, de sorte que o que estava an-
teriormente para cima no apparelho venha a
ser para baixo, o vice-versa, por este moio
uma inter-mistura das camadas liquidas se
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efectua e os liquidos são consequentemente
impedidos de dividirem-se em camadas, ou
zonas, de diferentes temperaturas ou den-
sidades.

O dito cylindro, ou vaso, é provido de um
revestimento ou capa e de tubos atravessando
o seu interior para a passagem do meio
para aquecer e resfriar, e o movimento nelle
cornmunicado emquanto está hermeticamente
fechado, tem por efeito de obrigar os ditos
tubos internos a agir como um factor agi-
tante de grande &Doada, o qual do modo o
mais satisfactorio efectua a mistura com-
pleta do liquido e assegura a homogeneidade
do tratamento através do mesmo.

Para evitar que o tratamento cause mo-
dificações no gosto, arôma ou cheiro nos li-
quidos tratados, o tempo de aquecimento é
feito o mais curto que é possivel, um dema-
siado calor sendo evitado somente aquecen-
do superficies tão numerosas ou extensas,
que possivel.

Os efeitos physiologicos são mais rapida-
mente obtidos que os efeitos ehimicos ou phy-
SiCO3, e trazem urna mais directa relação ao
factor «temperatura» que ao factor atempo»;
de sorte que por uma rapida e ligeira appli-
cação de alta temperatura um efeito zy-
motechnico esterilisante é obtido, e este sondo
obtido, a a.pplicação do calor cessará antes
que tenha o tempo de trazer um efeito chi-
mico ou physico, efeito tal que a efferves-
cencia, ou outras causas de mo lificações não
desejaveis devidas á acção continua do calor.

Este mais importante meio de impedir mo-
dificações desagradaveis é realisado por moio
dos tubos internos, do revestimento, e da
passagem através deites de um agente aque-
cedor, e depois de um agente intensivamente
frio, tal que agua gelada ou liquido frio in-
congelavel.

Esta combinação de meios permitte ao li-
quido tratado de ser levado á temperatura
esterilisa,nte em um tempo curto e a ser initan-
tido a esta temperatura só o tempo justo, e
não maior, que é estrictamente necessaeio
para a obtenção do efeito esterilisante dese-
jado.

Quando é este obti do, o liquido tratado é
immediatamente resfriado e trazido nova-
mente á sua temperatura primitiva, a conti-
nuação do qualquer temperatura interme-
diaria, suseeptivel de ser nociva, sendo cui-
dadosamente evitada.

Este methodo permitto que a esterilisaeão
seja obtida de um modo satisfactorio emquanto
é evitada a mais pequena modificação no
gosto, cheiro ou natureza do liquido tratado ;
e dá um resultado totalmente diferente dos
que obtinham-se pelos processos do lento
aquecimento e resfriamento operados nas gar-
rafas.

Pelo folheamento com prata ou outro metal
semelhante, como acima explicado, as super-
ficies metallicas com as quaes os liquidos
esterilisar (mais especialmente os licores fer-
mentados) seriam entretanto postos em con-
tacto, a decomposição é completamente evi-
tada, e em consequencia essas alterações
nocivas que até agora tinham sido sóinente
attribuidas ao calor serão prevenidas.

NOS desenhos que acompanham tenho mos-
trado um apparelho apropriado para pôr em
pratica a invenção, porém, não me limito ao
emprego da fórma particular, ou proporções,
do apparelho desenhado.

Fig. 1, é uma elevação do apparelho par-
cialmente em secção, e fig. 2, é uma vista
de topo do mesmo, vista pela extremidade do
entrada ou admissão (sondo a extremidade
esquerda da fig. 1).

O apparelho consiste do um cylindro her-
meticamente fechado A, de cobre, por exemplo.
Sua pua° interna é folheasla de prata o tem
elle um comprimento approximadainente seis
vezes maior que o seu diarnetro. E' colocado
horizontalmente o atravessado longitudinal-
mente por urna serie do tuba B, retinidos
bem proximos uns dos outros e são do cobre,
por exemplo, e prateados nas suas partes ex-
teriores. Esses tubos são colloeados em filas
horizontaee e suas extremidades são crava,lae
sobre a placa o tuaos da extremidade, sobre

a qual é fixada uma caixa ou camara C, sendo
dividida em um numero do compartimentos
sobre postos C,dentro da qual as extremidades
dos tubos 13 desembocam-se de modo a con-
stituir com os ditos tubos uma passagem in-
terrompida. Esta cansara C é ligada com o
cylindro por parafusos de juncção bem aper-
tados, afim do se conseguir uma junta liar-
metica. Os compartimentos inferiores e su-
periores C são respectivamente ligados com os
tubos D e E, que constituem a entrada e
sahida dos fluidos aquecedor e resfriadas.

O dito cylindro A é coberto por um revesti-
mento F com urna entrada em uma extremi-
dade e uma sallida na outra extremidade

f4 para a entrada e sabida do fluido aque-
cedor e do resfriador, no espaço entre o re-
vestimento F o o cylindro A.

O dito cylindro A é supportado por anneis
a que descansam sobre roldanas g sustenta-
das pela armação ou supporte G.

O apparelho é munido na sua frente de um
manometro II, um thermometro ou indicador
de temperatura I, um tubo indicador do ni-
vel do agua J, uma torreira do admissão e de
descarga K e tuna valvula de escapamento
do ar L.

Ao cylindro A, azas a 2 são pregadas, que
habilitam o operador a dar oscilações em
ambas as direcções ao dito cylindro com a
maior facilidade e com a amplidão do movi-
mento requerida (quaesquer que possam ser
as dimensões ou peso que possa ter o appa-
relho) em razão de ser elle supportado por
roldanas.

No caso do ser o apparelho do dimensão
muito grande, uru dos anneis a póde :ser sub-
stituido por uma roda dentada com a qual
engrena-se um pinhão por meio do qual um
movimento rotatorio pódo ser dado no cy-
lindro.

O liquido a esterilisar tendo sido filtrado
ou comprimido, si neceseario é, sob pressão,
encaminhado por tubo e torneira K para o
cylindro A (unguento o ar contido nele es-
capa-se pela valvula de escapamento L.

Uma linha mercada sob o tubo indicador
do nivel de agua indica o ponto que não deve
ser excedido no uivei do liquido no cylindro
de modo a conservar o necessario espaço su-
perior para os gazes dos liqui , los em trata-
mento o da necessaria pressão, sendo alcan-
çado.	 •

Quando o apparellio está sufficientement&
cheio as torneiras K o L são fechadas.

Agua quente de qualquer fonte apropriada'
do supprimento é admittida nos tubos D
e f, que são inteiramente abertos para esse
fim. .	 .

A temperatura de tal agua não deverá es-
ceder do dez grãos á temperatura final exigir
da para a esterilisação, porque qualque-
contacto entra o liquido tratado e a super-
ficie aquecida a uma temperatura demasiada
alta causaria alterações a sobrevirem nestas
partos do liquido assim 'postas cru contacto
com as superficies, e isto é um fim de levar a
efeito minha invenção de evitar esto incon-
veniente. assegurando absolutamente a uni-
formidade do efeito aquecedor atravéz o
liquido em tratamento. A agua quente corre
succeasivamente pelas filas dos tubos 13 e pe-
los compartimentos c, corno indicado pelas
fbehas, de tal sorte que atravessa os ditos
tubas cru duas direcçõee, passando de uma
extremidade do apparelho para a outra e
dali para traz de novo e alternativamente,
desenvolvendo assim o seu efeito mexiam de
aquecimento em um percurso igualmente
distribuido através do liquido em trata-
mento.

Choga.ndo ao compartimento superior c, o
Uquido esaepa.-so pela sabida E. Agua quente
tambarn circula poe dentro do revestimento
Is entrando pela torneira f o sahindo pela
tornei ref. 2

O liquido a Ser tratado estando portanto
em tArtg S:113 faces em contacto com o meio
ague:eilor é, em polca tempo, levado ao ca-
lor d 3 ester,lisas, o (varal° (este tem sido al-

cançado, o supprimento de agua quente .
interrompido depois que tenham sido produ
zidos os efeitos zymotechnicos e physilegicos
de destruição de micro-organismos ou bade-
rios, tendo o cuidado de imprimir ao cylin-
dro A movimentos gyratorios ou rotatorios,
do preferencia de 180' do amplidão pelo me-
nos, o efeito de taes movimentos sendo de
tornar a temperatura da massa inteira do li-
quido perfeitamente homogenea. Os tubos
commumcando com o apparelho podem ser
feitos de gutta percha ou outras meterias fie-
xiveis afim de permittir-lhes de seguir os
movimentos do cylindro.

Quando o resultado desejado é alcançado,
introduz-se pelos mesmos orificios e pelo mes-
mo modo como a agua quente foi introduzi-
da, e faz-se circular da mesma maneira, agua
gelada á temperatura de zero, mais ou me-
nos, ou, melhor ainda, liquido incongelavel
a 10 grãos fornecido por machinas producto-
ras de frio, o qual meio de esfriar produz res-
friamento instantaneo do liquido em trata-
mento o em muito pouco tompo a massa in-
teira do liquido cabril a sua temperatura
inicial.

Durante este processo de esfriamento todos
os gazes e vapores desenvolvidos mas re.idos
na cylindro durante o processo do aquecimen-
to são novamente dissolvidos, resolvidos e
completamente absorvidos pelo liquido res-
friado.

A operação é então completa e o liquido
esterilisaslo, as suas outras propriedades não
sofrerão todavia nenhuma alteração, pôde
ser vassado ou tirado para o uso, ou posto em
vasilhas ou vasos para ser embarcado, ou
armazenado, as necessarias precauções de
n dureza antiseptica ou barometrica tendo
sido tomadas para evitar qualquer infecção
do gormens e qualquer perda subsequente de
gaz.

Afinal reclamo os beneficios da Convenção
Internacional (promulgada pelo decreto n.9233
de 28 do junho de 1884) visto ter sido depo-
sitado o mesmo pedido de privilegio na Re-
oartição Official do Reino da Belgica, era 15
de outubro de 1894 sob n. 112.247. 	 •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos de minha invenção:

1 0 , uru processo aperfeiçoado de esterilisa-
ção de liquidos consistindo em primeiro logar
submettel-os á acção homogenea e instantanea
do calor não excelendo todavia (ou excedendo
muito ligeiramente) a temperatura necessaria
para a esterilisação o quando aquecido o mes-
mo, tombem de um modo homogeneo o instan-
taneo; ta.es operações de aquecer e esfriar sen-
do intermittentemente realisa.das em um cy-
lindro hermeticamente fechado, ou vaso, dis-
posto para receber movimento oscillatorio,
gyratorio ru equivalente, os gazes que se des-
prendem do liquido tratado sendo, durante o
periodo do resfriamento reabsorvidos pelos
mesmos liquidos em razão da grande pressão,
á qual estão submettidos durante a operação
do aquecimento, e a acção nociva das super-
feios metallicas estando 'evitada pelo emprego
de um folhea,mento de-prata ou outro metal
equivalente, á prova das acções dos liquides;
tal prata, ou semelhante, sendo applicada nas
paredes interiores do dito cylindro ou vaso,
subst incialmente COMO acima descripto.

2°, o apparelho para o fim descripto, o dito
appaielho consistindo em um cylindro her-
meticamente fechado, ou vaso, para conter o
liquido que tora do ser tratado e de sun dia-
metro ou largura pequena em comparação ao
seu comprimento o provido com um revesti-
mento ou capa, o urna serie de tubos no inte-
rior do dito cylindro ou vaso, e meios do sup-
prir um agente quente e um agente frio,
por dentro do dito reveetimento e aos tubos,
e meios de imprimir um inovimento gyrato-
rio, oscillatorio ou equivalente, ao mesmo
cylin Iro ou vaso, substancialmente como aci-
ma de:sies:1WD e representado nos desenhos an-
nexos.

Rio de Jarrirn, 11 de maio do 1895.—Como
procuradores, Jules Gératul & Lecicre,
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